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Geógrafos mapeiam a
nova paisagem brasileira

Foto: Antônio Gaudério/Folha/lmagem

Os geógrafos de hoje procuram enxergar além da 
paisagem. Eles estão atentos ao fluxo de helicópteros e 
jatos executivos que simbolizam o círculo superior da 
economia, às novas cidades que nascem em função da 
instalação de grandes indústrias ao longo das rodovias, às 
fronteiras agrícolas que se expandem e inspiram 
propostas para criação de mais estados federativos, aos 
movimentos populares que resistem a uma indústria 
cultural que impõe gostos e costumes, ao papel das 
universidades dentro do cenário de modernidade e

contradições socioeconômicas. O professor 
a Márcio Antônio Cataia, do Instituto de 

Geociências (IG), fala sobre as 
pesquisas desenvolvidas pelo 

Geoplan (Laboratório de 
Investigações Geográficas e 

, Planejamento Territorial) para
\ i __«£— -'•r compreender a nova ordem que

está por trás desta paisagem aparentemente 
confusa. Páginas 6 e 7
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A mais nova 
aplicação 
do splash

Pesquisadores do Instituto de Química 
conseguiram demonstrar pela primeira vez que o 
splash, fenônemo produzido pelo choque de uma 

gota contra um superfície líquida, pode ser 
aplicado no estudo de redução de atrito 

hidrodinâmico. Os resultados do estudo, que foi 
coordenado pelo professor Edvaldo Sabadini, 

foram publicados na revista Experiments in Fluids.
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Operador acompanha decolagem na sala de controle de heliporto em São Paulo, cidade que tem a 2a maior frota de helicópteros do mundo: círculo supet

Alunos 
desenvolvem 

mouse
Os alunos Mareio Rogério Juliato e 

Daniel Ferber, ambos do Instituto de 
Computação (IC), desenvolveram o 

protótipo de um mouse para ser usado 
por pessoas que têm problemas 

motores. O equipamento tem mais 
recursos e é mais fácil de operar do que 
os disponíveis no mercado. O invento foi 

patenteado.

Estudo revela 
espécies raras 

de árvores
Tese de doutorado da pesquisadora 

Karin dos Santos revela a descoberta de 
16 espécies raras de árvores em 

fragmentos de matas remanescentes 
nos distritos campineiros de Sousas e 
Joaquim Egídio. Nenhuma delas havia 

sido catalogada em território paulista. O 
estudo integra o Programa Biota- 

Fapesp.

De olho no 
futuro dos 

nanomagnetos
Pesquisadores do Instituto de Física Gleb 

Wataghin (IFGW) estão estudando os 
vários aspectos do nanomagnetos, 

minúsculos imãs que têm ampla aplicação 
na indústria e que já  fazem parte do 
cotidiano das pessoas. O objetivo é 
conceber novas idéias, processos e 

modelos que eventualmente possam ter 
aplicações futuras.
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Saudação ao mestre

Transgênicos
Na edição número 235, o Jornal da Unicamp coloca palavras que eu Leila 

Oda não falei, referente à declaração do sr. Silvio Valle, presidente da Fiocruz, 
onde o mesmo afirma que a Dra. Leila Oda, presidente da ANBio -  Associa
ção Nacional de Biossegurança, concorda com o pesquisador onde diz que “a 
introdução da soja transgênica no Brasil é um ato de bioterrorismo que interessa 
aos dois maiores produtores do mundo: a Argentina, de onde são contraban

deadas as sementes, e os Estados Unidos. Para o especialista, a desinformação 
só ajuda a consolidar o produto no país, e a comunidade científica vem sendo 
usada como ‘massa de manobra' por grupos que são contrários e favoráveis à 
introdução da soja transgênica. A presidente da Associação Nacional de 
Biossegurança (ANBio), Leila Oda, concorda com Valle. “Atualmente, estamos 
muito suscetíveis a um ataque desse tipo”.

Não só não concordo com o que o sr. Silvio Valle, como considero um gran
de despropósito referir-se à introdução da soja transgênica no Brasil como ato

de bioterrorismo. Muito pelo contrário, a opção dos agricultores brasileiros por 
esta cultura demonstra o seu valor para aeconomia do país devido à redução 
no uso de agrotóxicos e à facilidade do manejo.

N.do E .: A frase dita pela Dra. Leila Oda se refere, na verdade, à 
desinformação da população brasileira sobre os organismos geneticamen
te modificados (OGM's), assunto mencionado pelo presidente da Fiocruz, 
Silvio Valle no contexto da reportagem.

CARTAS NA MESA

MARISA LAJOLO
Especial para o jornal da Unicamp

T enho para mim que a melhor 
homenagem que se pode fa
zer a um mestre é discutir-lhe 

a obra, e seguir-lhe as lições. Prin
cipalmente quando entre as lições 
inclui-se a de pensar pela própria 
cabeça e seguir seu próprio cami
nho e-mais principalmente ainda 
quando mestres e discípulos sabem 
que nem sempre os percursos têm 
o mesmo ponto de chegada. Afinal, 
o mundo é cheio de caminhos, um 
diferente do outro, mas todos con
duzindo homens e mulheres ao 
longo da vida e da arte.

E para um mestre deste feitio a 
homenagem que representa o re- 
cém-lançado História e Literatura: 
homenagem a Antonio Cândido, um 
trabalho de muitas mãos. Iniciou- 
se em um seminário na Cidade do 
México em 2001, amorosamente 
orquestrado por Jorge Ruedas de 
la Serna e por Ignácio Díaz Ruiz, 
o querido Nacho, a quem devemos 
a generosa acolhida que nos fez (ao 
professor Antonio Amoni Prado e 
a mim, brasileiros convidados pa
ra o seminário) a Faculdade de Le
tras da Universidade Nacional 
Autónoma de México.

Todos nós -  isto é, os autores do 
livro -  tínhamos sido desafiados 
por Jorge a levar para o seminário 
trabalhos que articulassem diferen
tes aspectos do pensamento de An
tonio Cândido a nossos objetos de 
pesquisa. O resultado foram dias 
de animados e instigantes debates. 
À agenda apertada não faltaram 
lances divertidos como o grupo que 
de tão grande quase não cabia na 
foto, ou a dupla de brasileiros per
dida pelos longos corredores da 
UNAM em busca de uma sala cujo 
número tinham esquecido.

O processo de transform ação 
das apresentações do Congresso 
em livro contou com o apoio do 
então diretor do Instituto de Estu
dos da Linguagem da Unicamp, 
professor Luiz Carlos Dantas, que 
apresentou a idéia à Editora da 
Unicamp. Finalmente, o professor 
Paulo Franchetti, agora à frente da 
Editora, arrematou o projeto, tra
zendo para ele a chancela da Im
prensa Oficial do Estado de São 
Paulo e da Fundação Memorial da 
América Latina.

Como sabe quem leu a obra do 
professor Cândido, até agora ma- 
peei o que Antonio Cândido chama 
de fatores externos. Passo agora aos 
internos. Entre as várias lições que 
Cândido nos ensinou, esse livro 
materializa uma das maiores: a ne
cessidade constante de diálogo de 
uma obra com outras. Tendo ocor
rido simultaneamente ao lança
mento de uma antologia mexicana 
de seus ensaios -  Estruendo y Libe- 
ración -  o seminário que produziu 
os textos que ora se editam repre-

Fotos: Antoninho Perri

Marisa Lajolo é professora titular do 
instituto de Estudos e Linguagem  

(IEL) da Unicamp. O presente texto é 
uma reprodução, com pequenas 
alterações, de saudação feita a 

Antonio Cândido por ocasião da 
homenagem que lhe foi prestada no 
Memorial da América Latina em 2 de 

outubro de 2003.

sentou nosso diálogo com sua obra 
-  polifonia de textos -  idéia que 
fundamenta e sustenta a noção de 
sistema literário, tão seminal em 
seu pensamento. Fator externo que 
passa a interno.

História e Literatura: homenagem a 
Antonio Cândido consolida, na ma
terialidade de suas quase quinhen
tas páginas e na dualidade das lín
guas de seus ensaios -  espanhol e 
português -  a homenagem latino- 
americana a um mestre que é 
Mestre porque é lido. O li
vro -  rico, colorido e varia
do como um mural mexi
cano -  é um caleidoscópio 
de temas e assuntos: cate
gorias tradicionais da his
toriografia literária, estu

dos de diferentes escritores da tra
dição mexicana, um estudo apaixo
nado do teatro anarquista, a histó
ria do encontro e interpretação de 
um documento precioso da tradi
ção literária brasileira, vêm lado a 
lado, cartografando diferentes for
mas da presença de Antonio Cân
dido no panorama dos estudos li
terários latino-americanos.

Pois sua obra debruçou-se sobre 
tantos e tão diferentes aspectos da 
cultura desta nuestra América que 
tem muito a dizer a pesquisadores 
e professores de diferentes forma
ções, pontos de vista e interesses. 
Creio que a obra de Antonio Cân
dido sai deste livro lida e debati
da com entusiasmo, de forma poli- 
fônica, num vai-e-vem de pressu
postos, conclusões provisórias, 
hipóteses de trabalho e de projetos.

Em uma palavra, fizemos a lição 
de casa, que agora entregamos ao 
respeitável público e ao respei- 
tabilíssim o mestre, com aquele 
fiapo de medo que sempre acom
panha a entrega de qualquer tra
balho...

Por isso, contamos que o pro
fessor Antonio Cândido rece
ba os ensaios deste livro como 
tantas vezes recebeu os pro
jetos, rascunhos, versões pro
visórias e definitivas de nossas 
dissertações e teses. Receba-os 
como nosso mestre. Nosso mes
tre, sim, mas não porque sejamos

ou queiramos ser seus clones: mes
tre não se clona, ele é quem nos fe
cunda. Tampouco ser discípulo é 
padecer da desastrosa síndrome de 
Peter Pan, que impede de crescer.

Crescemos, viramos gente gran
de, damos aulas, escrevemos livros, 
orientamos alunos. Podemos até 
divergir e meus botões acham que 
Cândido gosta quando alguém di
verge, aquela história de se pensar 
pela própria cabeça. Mas Cândido 
continua nosso mestre e, nesta pau
ta da relação professor/aluno, que
ro frisar a feliz coincidência de esta 
homenagem ocorrer no mês de ou
tubro, vésperas do Dia do Profes
sor, profissão para a qual também 
nos ensinou muito.

Ensinou-nos a lição da humilda
de do mestre que jamais fez de seu

rigoroso aparato crítico e de sua 
imensa erudição instrumento de 
tormento alheio e de humilhação 
do outro. Seus textos e suas aulas 
são elegantes, simples e claros. Cla
ros -  como diria a Emília de Mon
teiro Lobato -  como água do pote. 
E esta clareza e simplicidade com 
que Antonio Cândido diz e escre
ve o qüe escreve e o que diz foi li
ção muito importante para quem 
chegou a suas aulas na USP vindo 
de cidadezinhas quaisquer. E con
tinua sendo para quem ensina hoje 
em cursos de Letras -  tanto os cur
sos cinco estrelas quanto os que se 
desenrolam nos arrabaldes mais 
longínquos da cidade das letras.

Creio que é esse respeito pelo ou
tro que lhe deu os olhos generosos 
com que leu todos os nossos traba
lhos, sublinhando sempre o que ne
les havia de melhor e sugerindo 

com mão leve como corrigir e 
melhorar o que precisava ser 

melhorado e corrigido.
E esta crença que dá a cer

teza de que os generosos e 
sábios olhos do mestre en
sinam hoje a seus ouvidos 
a paciência necessária para 
tolerar mais estas arengas 
de seus alunos. Pois paci

ência, sabedoria e tolerân
cia -  m arcas m aiores de 

quem é Mestre -  nunca lhe 
faltaram. E por isso lhe somos 

profundamente gratos.

0  professor Antonio 
Cândido: mestre 
é homenageado 

em trabalho de 
muitas mãos
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Do fado de Mizia à desinvenção de Camões
EDGAR DE DECCA

Especial para o Jornal da Unicamp

H á ventos novos no fado por
tuguês. Trata-se da cantora 
Mizia, cujos CDs não sei se já 

podem ser encontrados no Brasil. 
Canta de modo despojado e aproxi- 
ma-se do fado tradicional, sem ser an
tiquada. Mizia canta com sensibilida
de e muita graça. Não recorta os ver
sos com melancolia exagerada. Ape
nas interpreta-os com uma dor con
tida, quase imperceptível. Não há 
exagero na sua voz e o som acústico 
do violão ou do piano que a acompa
nha é surpreendentemente próximo 
do blues americano de alma negra.

De certa forma faz muito sentido. 
Ambas as vertentes musicais origi
naram-se da cultura negra. O fado, 
segundo os seus próprios historia
dores, nasceu do lundu afro-brasi- 
leiro e se transportou para Portugal 
com a volta das cortes de D. João VI 
para casa. Assim também reconhe
cemos a trajetória do blues, que nas
ceu nos campos de algodão dos es
cravos do sul dos Estados Unidos e 
aos poucos se urbanizou. Duas tra
dições com o mesmo fundo comum, 
isto é, a cultura negra transplantada 
da África para a América. Na própria 
língua portuguesa, lundu é sinôni
mo de amuo, quer dizer, "mau hu
mor, enfado, traduzido no aspecto, 
nos gestos ou no silêncio; arrufo, 
calundu".

A melancolia aproxima o canto do 
blues com o do fado e estas novas 
cantoras portuguesas estão fazendo 
uma releitura, abrindo novos signi
ficados. Esta releitura não deixa de 
ter um significado político e cultu
ral muito interessante, porque o fa
do, como símbolo nacional, até mui
to recentemente esteve associado ao 
Estado Novo salazarista. (Re)tradu- 
zi-lo em uma outra linguagem não 
deixa de ser um modo de reinventar 
o território de suas origens no leito 
de uma longínqua cultura africana 
que deitou raízes no Brasil. Além 
disso, em seu modo de cantar, Mizia 
faz do fado um parceiro do blues 
negro americano em seus traços de 
tristeza e melancolia. A sua interpre
tação do clássico de Amália Rodri
gues, Lágrima, é simplesmente ines
quecível, principalmente nos versos: 
"Se eu soubesse, se eu soubessse que 
morrendo, tu me havias, tu me havias de 
chorar, por uma lágrima tua, que alegria, 
me deixaria matar". Mizia, em seu 
exílio voluntário, assim como outras 
figuras da cultura portuguesa, como 
Eduardo Lourenço, lança a sua voz 
desde uma França distante.

•  • • • •
Por sinal, Eduardo Lourenço tem 

sido uma boa companhia aqui em 
Portugal. Ajuda-me a decifrar os sig
nos e os símbolos polissêmicos desta 
cultura. No domingo passado fui 
visitar o Mosteiro dos Jerônimos, 
obra magnífica da arquitetura ma
nuelina, muito associada aos desco
brimentos portugueses. Próximo ao 
mosteiro estão o famoso monumen
to dos descobrimentos e a Torre de 
Belém. Neste mosteiro manuelino há 
uma mistura da arquitetura gótica 
com a renascentista, como que a re
afirmar a fusão da dimensão laica e 
humanista com o sagrado, do Esta
do com a Igreja. Foi um cenário im
portantíssimo da época em que Por
tugal se projetou para o mundo e, 
recentemente, foi simbolicamente 
escolhido para a assinatura do acor
do de adesão de Portugal à Comu
nidade Européia.

No mosteiro estão os túmulos de 
dois grandes personagens da literatu
ra portuguesa, Fernando Pessoa e A- 
lexandre Herculano. Não vou falar 
aqui do segundo, mas foi ele quem 
construiu o edifício da moderna his
toriografia portuguesa de cunho libe
ral e anticlerical, reescrevendo de mo
do polêmico Uma História da Inquisição 
em Portugal, obra que lhe custou séri
os embates com a Igreja católica nos 
meados do século 19. Mas, antes, gos-

Mosteiro dos 
Jerônimos, local 
escolhido  
simbolicamente 
para a assinatura  
do acordo de 
adesão de Portugal 
à Comunidade 
Européia

taria de me referir a este poeta de he- 
terônimos, Fernando Pessoa. Em seu 
túmulo, estão gravados os versos mais 
emblemáticos que li sobre o modo 
como a cultura portuguesa deveria 
lidar com a sua identidade. Dizem 
assim: "Para ser grande, sêinteiro: nada 
teu exagera ou exclui. Sê todo em cada 
coisa. Põe quanto és no mínimo que fazes. 
Assim, em cada lago a lua toda brilha, 
porque alta vive" (ass. Ricardo Reis).

Destes versos se projetam as an
gústias de uma cultura que sempre 
se vê maior do que é, mas ao mesmo 
tempo acredita que o outro lhe veja 
menor do que ela, realmente, existe. 
Por um lado o excesso, a expansão de 
si, as viagens, o mito dos descobri
mentos; por outro, o medo de um 
olhar exterior que o veja diminuído 
e decaído. Uma estranha dialética da 
grandeza e da miséria. Nunca viver 
na medida certa, nunca estar por 
inteiro, mesmo que alma seja peque
na. Mas pensando bem, este traço tão 
português não seria característico de 
todas as culturas e de todos os ho
mens e mulheres em sua fase adul
ta, quando começam a olhar o seu 
passado? Não existiria sempre um 
desajuste de medidas entre o olhar 
interior e o olhar exterior. Não seria 
esta desproporção entre o de dentro 
e o de fora o que explicaria o mal- 
estar de todas as culturas que procu
ram a sua própria identidade? Não 
é por acaso que os versos de Pessoa 
foram gravados em um dos monu
mentos representativos do passado 
glorioso de Portugal.

•  • • • •

Preparem-se. O verão português 
de 2004 vai ser quentíssimo. Excita
ção e emoção à fartura. Rock'n Rio- 
Lisboa e Eurocopa 2004. Futebol e 
rock'n roll. Estas novas "logomar- 
cas" são os sinais de um enorme em
penho empresarial, político e cultu
ral de integração de Portugal na Eu
ropa. Aproveitando-se inclusive da 
sua condição de zona de fronteira 
entre a Europa e a América, a "logo- 
marca" brasileira do rock também 
vai estar aqui presente. Deixando a 
saudade para trás, os portugueses 
reelaboram os símbolos mais fortes 
do antigo salazarismo. Eram, então, 
conhecidos como os "Três Fs", Fáti
ma, Fado e Futebol.

Do fado eu já fiz o comentário. As 
suas novas interpretações o aproxi
mam do mundo das culturas popu
lares transatlânticas, que se criaram 
na grande diáspora negra do perío
do da escravidão. O mesmo acontece 
com o futebol. Ao invés de um jargão 
excessivamente nacionalista, a Eu
rocopa traz o símbolo da integração 
das diferentes culturas do continen
te. Apenas nos últimos três meses 
foram inaugurados três estádios de 
futebol magníficos. Dois em Lisboa; 
o terceiro foi inaugurado na sema
na passada na cidade do Porto. Di
zem os comentaristas de futebol de 
plantão, com todas as rivalidades fu
tebolísticas postas de lado, que o es
tádio do Futebol Clube do Porto su
pera o do Benfica e o do Sporting de 
Lisboa. Juro que eu irei conhecê-lo 
ainda antes de voltar para o Brasil. 
As expectativas são imensas e até a 
Igreja católica já se manifestou, pre

ocupada com o provável esvazia
mento das missas durante estes e- 
ventos. Só está faltando a releitura de 
virgem de Fátima. Quem sabe ela 
não reapareça para os jovens, vesti
da com os trajes de Like a Virgin, de 
Madonna...

•  • • • •
Agora, uma nota que me deixou 

decepcionado e outra muito gratifi- 
cante. Lembrei-me, ultimamente, 
das aulas de português no Colégio 
Culto à Ciência de Campinas. Dos 
tempos em que aprendíamos fazer 
a análise sintática dos versos de Ca
mões. Pois é, para o pessoal da teo
ria literária esta notícia pode não ser 
nova, mas para mim foi uma surpre
sa. Como todo o grande personagem 
histórico, Camões também tem uma 
origem meio nebulosa, mas na me
mória de um de seus poemas mais 
conhecidos, alimentamos a idéia de 
que no dia de seu nascimento, hou
ve um eclipse do sol, que deixou às 
escuras a sua terra natal.

Lembram-se dos versos: "o dia em 
que eu nasci moura epereça/ não o queira 
jamais o tempo dar/ não torne mais ao 
mundo, e, se tornar/ eclipse nesse paço 
o sol padeça... O gente temerosa não te es
pantes/ que este dia deitou ao mundo a 
vida/ mais desgraçada que jamais se 
viu "1 Pois é, descobriram recente
mente que estes versos não foram 
escritos pelo poeta. Mais uma tradi
ção recentemente (des)inventada. 
Os versos seriam de autoria de al
guém empenhado em encenar o i- 
maginário dos descobrimentos, 
quem sabe em que época e em que

lugar do passado. Mas a (des)inven- 
ção de Camões não pára por aqui. 
Voltarei ao assunto na semana que 
vem, pois descobri, em minhas últi
mas pesquisas, que o projeto dos 
Lusíadas também já tinha sido esbo
çado por ninguém menos do que um 
escritor italiano. Outra vez se apro
ximam Portugal e Itália na época dos 
descobrimentos. Obrigado, meu ca
ro Sergio Buarque!

Mas antes de terminar dou-lhes a 
notícia de que na próxima quinta- 
feira estarei na livraria Ler Devagar, 
do Bairro Alto, para discutir o livro 
Rebeldes Primitivos, de Eric Hobs- 
bawm. Não poderia haver lugar ma
is apropriado para esta exposição. O 
bairro é tradicionalíssimo e repleto 
de símbolos do imaginário popular. 
Tanto é verdade, que passeando por 
suas ruas estreitas no final de uma 
tarde de domingo, me veio à memó
ria os versos de Õrestes Barbosa, que 
recita um passado de forte tradição 
popular portuguesa, ainda vivo nos 
barracos do Rio de Janeiro: "nossas 
roupas comuns dependuradas, tal qual 
bandeiras agitadas, pareciam um estra
nho festival". Acreditem, as roupas 
dependuradas nas janelas das casas 
são o símbolo do patrimônio histó
rico de Lisboa na recuperação dos 
bairros tradicionais da cidade.
Historiador e professor do IFCH, Edgar Salvadori 
de Decca assumiu a cátedra Brasil-Portugal em 

Ciências Sociais no Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa (ISCTE), em Lisboa, 
em convênio firmado entre essa instituição e a 
Unicamp. A convite do Jornal da Unicamp, De 
Decca aceitou o desafio de escrever semanal
mente um relato de sua permanência na capital 

portuguesa.

Fotos: Edgar de Decca
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Equipamento concebido em duas versões tem uma série de vantagens em relação aos modelos disponíveis

Alunos desenvolvem mouse para deficientes
MANUEL ALVES FILHO

manuel@reitoria.itnicamp.br

M areio Rogériojuliato, aluno 
do Instituto de Computa
ção (IC) Unicamp, é um in

ventor por definição. Recentemen
te, ele e o colega Daniel Ferber desen
volveram o protótipo de um mouse 
destinado a pessoas que apresentam 
problemas motores. O equipamen
to, além de oferecer mais funciona
lidades, também é mais fácil de ope
rar do que os modelos disponíveis no 
mercado. O trabalho conquistou o 
primeiro prêmio de um concurso de 
projetos promovido pelo Centro A- 
cadêmico Bernardo Sayão, da Facul
dade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC). Em 2002, o 
mesmo Mareio concebeu um siste
ma de leitura para deficientes visu
ais capaz de transformar um texto na 
tela do computador em linguagem 
braile, sem necessidade de impres- 
__________  são. No protótipo, leds
Inventos compõem uma placa

de leitura e cumprem 
a função das células 
braile de alto e baixo 
relevo. O dispositivo, 
que agora está sendo 

aperfeiçoado para permitir a leitu
ra por meio do tato, conquistou o se
gundo lugar numa olimpíada uni
versitária promovida por uma em
presa do segmento eletrônico, da 
qual participaram cerca de 500 estu
dantes de todo o país, divididos em 
114 equipes. Os dois inventos já es
tão sendo patenteados.

Mareio, que é aluno do 5e ano do 
curso de Engenharia de Computa
ção, conta que o mouse destinado a 
pessoas com necessidades especiais 
levou três meses para ser desenvol
vido. O equipamento foi concebido

Fotos: Neldo Cantanti

Mareio Rogério Juliato, aluno do IC: três meses para desenvolver o mouse

em duas versões. A mais simples é 
composta por um painel com seis 
botões. Acionados pela pressão da 
mão, quatro deles fazem com que o 
cursor se movimente para cima, para 
baixo, para a esquerda e para a direi
ta. Os outros dois botões têm a fun
ção de "agarrar" e "soltar", o que

permite que o usuário arraste obje
tos (um ícone, por exemplo) de um 
ponto para o outro da tela. "Este mo
delo é indicado para pessoas com 
maior comprometimento motor ou 
para crianças nos estágios iniciais de 
aprendizagem", afirma.

A outra versão, mais completa, é

composta por 12botões. Além de ter 
as mesmas funções da anterior, ela 
também permite que o usuário mo
vimente o cursor nas diagonais, tan
to para cima quanto para baixo. Dis
põe, ainda, de dois comandos que 
reproduzem a função dos botões 
direito e esquerdo do mouse con-

Congresso debate trauma ortopédico infantil
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@unicamp.br

O trauma do aparelho locomo- 
tor na criança foi o tema cen
tral de conferências e deba

tes que reuniram, nos dias 21 e 22 
últimos, no anfiteatro da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da U- 
nicamp, mais de 180 médicos e cer
ca de 40 palestrantes de seis estados 
brasileiros ligados a instituições de 
saúde, ensino e pesquisa. O 3B Tróia 
(Congresso Trauma Ortopédico In
fantil Atualizado), que teve apoio da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia 
Pediátrica, revelou novos procedi
mentos para médicos ortopedistas, 
pediatras e fisioterapeutas envolvi
dos no tratamento de traumas orto
pédicos infantis.

O evento dividiu-se em três blo
cos, sendo um mais voltado para 

profissionais da área 
médica, outro para a 
área de enfermagem, 
apresentando os cui
dados que se devem 
ter com a criança por
tadora de trauma do 

aparelho locomotor, e o terceiro para 
educadores da região de Campinas, 
com a finalidade de se discutir pro
postas de educação e prevenção do 
trauma na criança no ambiente esco
lar e familiar.

Para William Dias Belangero, mé
dico ortopedista, docente do Depar
tamento de Ortopedia e Traumato- 
logia da FCM/Unicamp e responsá
vel pelo grupo de ortopedia pediá
trica e traumatologia do departamen
to, um dos pontos importantes do 
evento foi "a possibilidade de deba
ter, com a comunidade acadêmica e 
educadores, não só os aspectos diag
nósticos e terapêuticos, mas também 
os aspectos relacionados aos maus 
tratos na infância e à prevenção de aci
dentes" . William revelou que há au
mento dos acidentes e da violência 
contra a criança, provavelmente "fru
to da perda de valores sociais, da de
sagregação familiar e da crise econô
mica que se vive hoje no país".

acidentes 
ocorrem 
em casa

I  m \
0  médico ortopedista William Dias Belangero: prevenção de acidentes

P u n h o , c o to v e lo  e  pés-Para ilus
trar, o médico cita um estudo que 
realizou no Departamento de Orto
pedia da FCM/Unicamp de julho de 
2000 a novembro de 2003, com a par
ticipação de outros hospitais e clíni
cas de Campinas e região, no qual 
foram analisadas 740 ocorrências 
com traumas que envolveram ossos 
e articulações em crianças e pré-ado- 
lescentes. O estudo revela que, por 
mais curioso que possa parecer, gran
de parte dos acidentes (39%) ocorre 
dentro da nossa própria casa, sendo 
26% destes no interior da moradia e 
13% nas áreas externas da residência. 
Além da casa, a escola foi outro local

responsável por significativo índice 
de acidente - 17 % dos casos.

As regiões do corpo que mais so
frem lesões são o punho, o cotovelo, 
o antebraço e os pés. "Isso ocorre por
que, quando a criança cai, seu primei
ro impulso é colocar as mãos no chão 
para se proteger. Assim, todo o peso 
da queda se concentra nos braços e 
principalmente nos punhos", diz Wil
liam. Crianças do sexo masculino são 
as mais atingidas -  60% das lesões. A 
faixa etária de maior incidência no 
menino é dos 10 aos 12 anos e, na me
nina, dos 5 aos 10 anos. No entanto, o 
médico observa que o menino conti
nua sofrendo acidentes com maior

freqüência até os 14 anos, enquanto 
que a menina só até os 11 anos.

"Essa redução dos acidentes no 
sexo feminino, nessa faixa etária, 
pode estar relacionada com o fato de 
que a menina atinge a sua maturida
de mais cedo", explica William. As 
atividades recreativas, o futebol e as 
quedas de bicicleta são os campeões 
na produção de lesões. "O principal 
intuito desse estudo epidemiológico 
é procurar obter subsídios concretos 
da distribuição dos traumas na cida
de para que possam otimizar cam
panhas de educação e de prevenção 
de acidentes na criança para toda a 
comunidade", diz o médico.

vencional. Mareio diz que o equipa
mento apresenta uma série de van
tagens em comparação com os mo
delos comerciais. Primeiro, ele é ro
busto, suportando um nível razoá
vel de impacto, além de apresentar 
uma boa proteção contra umidade. 
Outra característica é que o mouse 
especial pode ser conectado a qual
quer computador, sem a necessida
de de um software específico, ao con
trário do que ocorre com os presen
tes no mercado. Ou seja, funciona 
com qualquer programa e com todos 
os sistemas operacionais.

Mas o principal diferencial da no
va tecnologia, acredita Juliato, estará 
no custo final ao consumidor. Ele 
estima que, assim que começar a ser 
produzido em escala - já há entendi
mentos nesse sentido -, o equipa
mento completo poderá sair em tor
no de R$ 400, enquanto o mais sim
ples, a R$ 300. "Atualmente, os mo
delos comerciais estão custando en
tre R$ 700 e R$ 1,2 mil. Além de não 
serem acessíveis às pessoas com ne
cessidades especiais e nem às enti
dades que trabalham com elas, esses 
produtos não oferecem tantas fun
cionalidades", explica. O estudante 
da Unicamp destaca ainda que um 
mouse convencional pode ser aco
plado ao mouse especial, de modo 
que duas pessoas (aluno e professor, 
por exemplo), possam assumir o con
trole da operação, mas não ao mesmo 
tempo.

"Para que o comando seja passa
do do aluno para o professor, basta 
que este último aperte, simultanea
mente, os botões direito e esquerdo 
do mouse convencional. Para a pri
oridade ser devolvida ao aluno, o 
procedimento é o mesmo. Isso faci
lita muito a interação entre ambos 
durante as aulas", explica. Mareio 
revela que o equipamento é forma
do por uma estrutura mecânica onde 
estão dispostos os botões, um hard
ware que utiliza microcontroladores 
e softwares de controle. Conta tam
bém com um coletor de dados, que 
permite ao professor saber que bo
tões o aluno mais aciona.

Ele esclarece que esse tipo de in
formação é importante no momen
to do educador analisar o compor
tamento dos alunos durante a utili
zação do sistema. "Como exemplo 
desse estudo pode-se citar o caso de 
uma menina que movimentava a 
tartaruga de um programa sempre 
para trás. Intrigado, o professor co
meçou a investigar o motivo desse 
comportamento e acabou descobrin
do que, ao ser carregada, a menina 
era colocada com a cabeça sobre os 
ombros dos pais. Ou seja, a perspec
tiva que ela tinha do mundo era sem
pre das pessoas e objetos se afastan
do".

Mareio diz que espera ver sua in
venção transformada em produto o 
mais breve possível. "O mais impor
tante no momento é fazer com que 
as pessoas com necessidades espe
ciais tenham acesso ao mouse, e com 
ele possam ter acesso à informação. 
Se eu estivesse preocupado com o 
retomo financeiro, certamente teria 
me dedicado a um outro tipo de pro
jeto", afirma. Segundo ele, o sistema 
de leitura para deficientes visuais 
deverá ser aperfeiçoado em breve. 
Por usar leds para reproduzir os ca
racteres da linguagem braile, o pro
tótipo evidentemente ainda não po
de ser usado pelo público a quem se 
destina.

O problema deve ser resolvido, 
conforme o jovem inventor, pelo uso 
de microestruturas ou por algum 
tipo de material polimérico, que se 
contrairia ou se estenderia, permitin
do assim a formação dos relevos ca
racterísticos do alfabeto Braille. Ju
liato afirma que pretende dar se
qüência aos estudos, fazendo mes
trado e doutorado. Sua intenção é 
seguir a carreira acadêmica. "Con
sidero que esse deva ser meu cami
nho profissional", diz, acrescentan
do que para desenvolver os projetos 
recebeu o apoio dos professores Ro
dolfo Jardim de Azevedo e Paulo 
Cesar Centoducatte, ambos do IC.

mailto:manuel@reitoria.itnicamp.br
mailto:fava@unicamp.br
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Centro desenvolve monitoramento da qualidade dos combustíveis numa região formada por 151 cidades paulistas

Prestar serviços à sodedade, uma 
das missões da Central Analítica

tem um grau de complexidade, o 
que exige abordagens e recursos di
ferentes. "O que nós fazemos ques
tão de ressaltar para os clientes é que 
apesar de nossos equipamentos e es
pecialistas não ficarem/u// time ã dis
posição desses trabalhos, a qualida
de das análises é altíssima. Esse tipo 
de atividade só é realizado nos pe
ríodos ociosos, ou seja, quando pes
quisadores e instrumentos não estão 
envolvidos com o ensino e a pesqui
sa, nossas missões prioritárias".

C o m b u s tív e is  -  De acordo com o 
professor Imamura, os recursos ge
rados pelos serviços prestados pela 
CA são significativos, embora não 
consigam responder, sozinhos, por 
toda a manutenção do parque ins
trumental do IQ. Ele destaca, entre
tanto, que mais importante do que 
captar recurso extra, as atividades 
cumprem a missão de aproximar a 
Unicamp da sociedade. Constituem 
uma espécie de canal através do qual 
a Universidade pode compartilhar 
com a população parte dos conheci
mentos gerados em suas salas de 
aula e laboratórios. Isso fica muito 
claro no trabalho que a Central faz 
desde 2000 para a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP).

Por meio de convênio, a CA assu
miu a importante missão de moni
torar a qualidade dos combustíveis 
vendidos numa região formada por 
151 cidades paulistas, onde estão ins
talados cerca de 2 mil postos. Men
salmente, funcionários da Central 
coletam amostras junto a 20% des
ses estabelecimentos e promovem a 
análise das mesmas. Os resultados 
são encaminhados para a ANP. Esta, 
por sua vez, fiscaliza os postos nos 
quais o combustível apresentou-se 
fora das especificações e colhe novas 
ámostras para análise. Os resultados 
são novamente enviados à ANP, que 
cuidará de aplicar as devidas san
ções aos eventuais fraudadores.

De acordo com Kubota, a Central 
promove aproximadamente 5 mil 
análises de combustíveis por mês, a 
partir de cerca de 800 amostras. Uma 
das adulterações mais comuns, afir
ma, é adição de álcool à gasolina em 
quantidade acima da permitida. A 
outra é a mistura de solventes. Neste 
segundo caso, a CA procura identi
ficar a presença de um marcador na 
gasolina, substância que compõe os 
solventes. "Ou seja, se o marcador 
estiver na gasolina, é sinal de que o 
solvente também está", esclarece 
Imamura. Conforme os professores 
do IQ, a gasolina adulterada provoca 
uma série de problemas no carro, 
desde a diminuição da eficiência até 
a corrosão das peças do motor. "Esse 
trabalho tem um largo alcance social, 
pois não só ajuda a combater as pos
síveis fraudes, como concorre para 
assegurar o padrão de qualidade dos 
nossos combustíveis", avalia Ima
mura.

Outro exemplo da importância 
dos serviços prestados pela CA para 
a sociedade vem do controvertido 
caso de contaminação ambiental de 
uma área de Paulínia. Uma indústria 
do setor químico foi apontada como 
a responsável pelo problema. A pe
dido da Justiça, os especialistas do 
IQ promoveram a análise de amos
tras de água e solo e constataram que 
de fato havia a concentração de subs
tâncias nocivas à saúde acima dos 
padrões toleráveis. Os docentes res
saltam a importância da experiência 
adquirida com esses serviços, uma 
vez que contribuem para a formação 
de recursos humanos em questões 
analíticas e em qualidade de com
bustíveis.

Conforme os coordenadores, pe
didos de análises devem ser encami
nhados à Central Analítica por meio 
de formulário disponível em seu site, 
no seguinte endereço: www.iqm.u- 
nicamp.br/ca.

manutenção e

A excelência do ensino e da 
pesquisa praticados no Ins
tituto de Química (IQ) da 

Unicamp tem a ver diretamente 
com o alto nível de professores e es
tudantes, mas também está relacio
nada ao fato de a Unidade contar 
com equipamentos de primeira or
dem. A constatação de que o IQ pos
suía um parque instrumental com
parado ao das melhores universida
des do mundo fez com que fosse 
criada em seu âmbito, em 1997, a 
Central Analítica (CA). Sua missão: 
gerenciar o uso dessa estrutura, nos 
períodos ociosos, para prestar ser
viços à sociedade. Desde então, os 
recursos advindos desses trabalhos, 
que têm caráter essencialmente ex- 
tensionista, são aplicados na manu
tenção, ampliação e modernização 
do próprio parque. Atualmente, a
____________  CA desenvolve aná-
Recupsos são lises químicas que

refletem no cotidia
no da população, 
como o monitora-

modernização mento da qualidade
.................... dos combustíveis

numa região composta por 151 mu
nicípios do Estado de São Paulo.

Até a constituição da CA, hoje co
ordenada pelos professores Lauro 
Tatsuo Kubota, Marco Aurélio Zezzi 
Arruda e Paulo Mitsuo Imamura, a 
prestação de serviços à comunidade 
externa acontecia de modo pontual 
no IQ. Os pedidos, vindos em sua 
maioria de outras universidades, 
chegavam diretamente aos docen
tes, que respondiam pelos equipa
mentos de uso institucional. Isso 
gerava uma certa dificuldade, pois 
nem sempre era possível conciliar o 
prazo ansiado pelo cliente com a 
disponibilidade do instrumental. "A 
partir da CA, nós centralizamos a 
recepção dessas solicitações e passa
mos a ordená-las. A medida foi im
portante porque fez com que mudás
semos nossa cultura em relação à 
utilização dos equipamentos. Hoje, 
fazemos isso de modo muito mais 
eficiente", explica Kubota.

Atualmente, segundo ele, a inici
ativa privada responde pela maior 
parte dos pedidos de análise. Entre 
os principais clientes da CA estão 
indústrias dos setores químico, pe
troquímico e farmacêutico, para ci
tar os mais freqüentes. Mas também 
existe demanda de outras áreas, co
mo as ligadas à preservação do meio 
ambiente, e até mesmo de pessoas fí
sicas. "Embora não seja comum, às 
vezes alguma pessoa nos procura 

para solicitar uma análise de solo, 
por exemplo", afirma o profes

sor Imamura. Recentemente, 
conforme os coordena

dores, a Central 
Analítica■ t 4 passou a

v.. v adotar

Espectrofotometria UV-vis 
Absorção Atômica e Espectrometria 
de Emissão em Plasma 
Análise de Superfície 
Análise Elementar 
Análise Térmica 
Cromatografia Gasosa

Cromatografia Líquida 
Difração e Fluorescência de Raio X 
Espectrometria de Massas 
Espectroscopia Infra-Vermelho 
Microscopia Óptica e Eletrônica 
Polarografia 
Potenciometria
Ressonância Magnética Nuclear

MANUEL ALVES FILHO
Fotos: Neldo Cantanti

nianuel@reitoria.nnicamp.br

Foto: Neldo Cantanti

Pesquisador faz análise de combustível em 
laboratório da Central Analítica: 5 mil procedimentos

mensais

Os professores Paulo Mitsuo Imamura (à esquerda) 
e Lauro Tatsuo Kubota: iniciativa privada responde 

pela maior parte dos pedidos de análises

um novo procedimento em relação 
às demandas. No lugar de manter o 
leque de atuações muito aberto, a CA 
resolveu privilegiar os serviços que 
constituem maior rotina.

O motivo da mudança de foco é 
simples. Segundo Kubota, alguns 
pedidos, como o desenvolvimento 
de produtos e processos, exigiam

muito tempo e esforço científico. "Às 
vezes, para apresentar uma solução 
para o cliente, nós tínhamos que de
senvolver um estudo praticamente 
similar ao de uma tese de doutora
do. Sem contar que esse tipo de tra
balho gerava poucos recursos", es
clarece. O grande diferencial da CA, 
na opinião dos coordenadores, está 
na qualidade de suas análises, pro

porcionadas pelo am
plo parque instru
mental do IQ, mas 
também pela exce

lência de seus es
pecialistas. Assim 
que uma solicita-

ção chega à Central, afirmam, ela é 
imediatamente verificada. Se for ne
cessário, o cliente é contatado para 
fornecer informações adicionais.

Em seguida, a CA elabora um or
çamento e estabelece o prazo para a 
conclusão do trabalho. Caso o cliente 
queira que o serviço seja realizado 
em regime de urgência, é cobrada 
uma taxa extra. Por fim, depois da 
devida consulta, a demanda é enca
minhada, se necessário, para um dos 
docentes do IQ, os mesmos que de
senvolvem algumas das mais impor
tantes pesquisas na área química do 
país. Kubota esclarece que é difícil 
falar em valores, pois cada análise

mailto:nianuel@reitoria.nnicamp.br
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Por que os geógrafos estão atentos aos helicópteros, aviões, plantações,

Geógrafos codificam e inte
LUIZSUGIMOTO

sugimoto@reitoria.umcamp.br

Na falta dos grandes pássaros, os 
paulistanos observam um nú
mero cada vez maior de heli

cópteros sobrevoando São Paulo, en
quanto aviões de pequeno porte pare
cem escapulir para as plantações de soja 
do Centro-Oeste. Ao longo das rodovias 
brasileiras, surgem novos municípios, 
e há quem queira redividir o país, apre
sentando ao Congresso propostas para 
criação de mais 16 estados da Federa
ção. A Pepsi-Cola e a Embraer marcam 
suas redes em Jundiaí e em Gavião Pei
xoto. Em Campinas, o circuito inferior 
da economia tem seu espaço ampliado 
à medida que se aprofundam as desi
gualdades sócio-territoriais.

Aos nossos olhos, pode não existir 
a menor ligação entre tais aconteci
mentos. Entretanto, muitos autores 
ajudaram os geógrafos a enxergar a 
paisagem em todas as dimensões, e 
além dela, detectando a nova ordem 
que está por trás de uma aparente 
confusão. "Por trás da paisagem, o 
território brasileiro incorpora lógicas 
da globalização", afirma o professor 
Márcio Antonio Cataia, do Departa
mento de Geografia do Instituto de 
Geociências (IG) da Unicamp. Rode
ado pelos alunos que orienta em pes
quisas sobre os temas listados na aber
tura, Cataia nos fala sobre uma geo
grafia que vem sendo desenvolvida 
junto ao Geoplan (Laboratório de In
vestigações Geográficas e Planeja
mento Territorial).

Cataia explica que, desde a coloni
zação, o território brasileiro vem incor
porando modernizações que o mun
do impõe, tendo sido a Europa o cen
tro do sistema num primeiro momen
to, prevalecendo atualmente os Esta
dos Unidos. Compreender o uso, or
ganização e regulação do nosso terri
tório, e a sua interface com o mundo, 
é a linha de pesquisa do professor do 
IG. "O território brasileiro acabou por 
se conformar em território derivado 
da economia internacional, pois as 
novas técnicas produzidas no centro 
do sistema se difundem em direção à 
periferia", observa.

Com esta perspectiva de terceiro 
mundo, estes geógrafos procuram com
preender a dinâmica do território e pro
duzir uma teoria baseada na realidade 
brasileira, sem recorrer a conceitos im
portados que explicam muito mais o 
funcionamento dos territórios europeu, 
norte-americano e japonês, naquilo que 
Kenishi Ohmae chamou de "tríade de 
comando do mundo". "O conceito de 
paisagens derivadas é de Maximiliam 
Sorre, que percebeu as semelhanças 
entre o que víamos na periferia e o que 
se produzia na Europa. A arquitetura do 
centro de Buenos Aires é um exemplo 
de paisagem derivada da européia", 
ilustra o pesquisador.

Outro geógrafo, Hildebert Isnard, 
diria depois que este espaço, mais que 
derivado, é alienado. A justificativa: 
mais que a paisagem, o que se produz 
é o espaço geográfico; se o espaço está

sendo concebido em outro lugar, foge 
ao controle de quem nele se encontra. 
"Nós tomamos cuidado ao utilizar o 
termo, pois sofremos acusações de 
'fetichizar' o espaço, por quem argu- 
mentanque as pessoas é que se alie
nam. E uma verdade, mas acredita
mos que alienação também se relaci
ona com o fato de o indivíduo estar em 
um lugar e não em outro, ou seja, o 
lugar também condiciona ações", jus
tifica Cataia.

Nesse sentido, estuda-se o territó
rio brasileiro e sua inserção na econo
mia internacional, bem como a utili
zação do nosso território pela econo
mia internacional para viabilizar os 
fluxos que efetivamente se globalir 
zam: fluxos financeiros e principal
mente de informações. "Esta dinâmi
ca está relacionada à difusão das ino
vações, o que vai provocar uma nova 
divisão do trabalho nos territórios 
periféricos", diz o pesquisador do IG.

Transnacionais-Segundo Márcio 
Cataia, as inovações aportam no ter
ceiro mundo por meio de vetores, co
mo as empresas transnacionais -  ou 
"reticulares". Estas empresas podem 
se valer das mais modernas redes, 
viabilizadas pelas novas tecnologias 
da comunicação e da informação, tor-, 
nando-se capazes de agir em todo o 
país. "De acordo com Milton Santos, 
vivemos no período técnico-científi- 
co-informacional. Nosso território é 
fruto das técnicas tradicionais, como 
a construção de estradas e de portos 
para exportação de café, mas que ago
ra acolhe ciência. As auto-estradas de 
hoje já vêm carregadas de ciência", 
compara o professor.

Um aspecto fundamental para a 
geografia, acrescenta Márcio Cataia, 
é que o território também recebe uma 
carga intensa de informação, o que 
implica possibilidade de comando 
das atividades espalhadas pelo país. 
"Claude Raffestin, geógrafo francês, 
constatou que o telégrafo promoveu 
a dissociação entre a comunicação e a 
circulação. Desde então a informação 
ganhou autonomia. O telégrafo ace
lerou o tempo e hoje o ápice é a con
vergência entre telecomunicações e 
informática, a telemática. O que ve
mos hoje é uma aceleração contempo
rânea, a busca por fluidez que marca 
cada vez mais o território", observa.

Portanto, não é exatamente o heli
cóptero o objeto de uma pesquisa do 
departamento detalhada na próxima 
página, mas este aparelho enquanto 
elemento de produção da fluidez nu
ma região metropolitana. "A medida 
que o espaço geográfico vai se transfor
mando, novas tecnologias são incorpo
radas para que ele funcione no tempo 
do mundo. Nada sobrou da Avenida 
Paulista do início e meados do século 
20. A avenida foi sendo derrubada no 
ritmo em que a cidade ganhava nova 
conformação para responder às exi
gências do período técnico-científico- 
informadonal. Ver São Paulo por dma 
é ver antena, a cidade vive também em 
função da circulação de informações",

Mapeando a cultura e o ensino
Em Campinas, Alex Manetta vem 

mapeando as atividades culturais promovi
das pela população pobre. Ele explica que 
existe um “circuito cultural rígido”, que repre
senta interesses, técnicas, objetos e mensa
gens vinculados a empresas poderosas, 
transformando bens culturais em mercado
rias e serviços. Grosso modo, as 
transnacionais acabam por difundirnovos gos
tos e costumes, recorrendo aos meios de 
comunicação, como tv, rádio, outdoors, 
internet, jornais, revistas e cinemas.

“Complementar e contraditório, o ‘circui
to cultural flexível’ não tem endereço fixo e 
mantém-se com recursos próprios. Saímos 
a campo para saber, por exemplo, onde acon
tecem as festas populares”, diz Alex Manetta. 
Espalhados por toda a cidade, artesãos, 
quituteiras, músicos, acrobatas, vendedores 
de pomadas de banha de peixe e de CD’s

piratas, capoeiristas e pregadores evangé
licos difundem a arte do ganha-pão.

Outra pesquisa, a cargo de Bruno Santi
ago Mastrocola, pretende avaliaro papel das 
universidades, prinòipalmente as públicas, 
na conformação do território nacional. 0  es
tado de São Paulo possui 450 instituições (42 
públicas e 408 privadas), que se concentram 
em lugares densamente tecnificados, como 
as regiões metropolitanas de São Paulo e de 
Campinas. Entretanto, um movimento recen
te pretende a criação de pólos avançados de 
ensino e pesquisa em outras regiões, com 
cursos baseados na demanda de empresas. 
“Estamos analisando a distribuição geográ
fica dos campi das universidades públicas 
paulistas, com intuito de avaliara que se des
tina esta produção de conhecimentos cada 
vez mais específicos” , adianta Bruno 
Mastrocola.

Ju n d ia í (no destaque): m alha v iá ria  m oderna e a construção  de uma segunda represa para  
g aran tir o abastec im ento  para duas transnacio nais  de re frig eran tes  até o ano 2020

Foto: Neldo Cantanti

São Paulo possui a segunda m aior fro ta  de he licóp teros  do m undo, perdendo apenas para N ova York: ve ícu lo  m oderno é um dos s ím bolos
Fotos: Divulgação

avalia Márcio Cataia.

P a p e l d o  E s ta d o -E m  território já 
construído com suas técnicas, equipa
mentos e grandes obras de engenha
ria, esta adequação à modernidade 
não ocorre sem conflitos. Daí a neces
sidade de centralização do comando 
pelo Estado, que deve se encarregar 
das normas técnicas e sobretudo po
líticas para a intermediação dos inte
resses. "A discussão sobre o papel do 
Estado na economia é fundamental, 
pois ouvimos um discurso carregado 
de ideologia, que prega o enfraqueci
mento do poder público e o desapa
recimento das fronteiras", adverte o 
professor do IG.

Cataia cita François Chesnais, autor 
de A Mundialização do Capital, que a- 
ponta o surgimento do termo globa
lização nas escolas de negócio dos 
Estados Unidos, após o fim da União 
Soviética. "E o discurso de que agora 
vivemos numa aldeia global, onde 
todos somos iguais, com oportunida
des iguais, sem exploração, não exis
tindo mais primeiro e terceiro mun
dos. Prega-se a abertura das frontei
ras incondicionalmente, quando na 
prática temos o forte subsídio de ame
ricanos e europeus à agricultura, e o 
conflito entre Embraer e a canadense 
Bombardier, duas empresas de ação 
global, que também se dá por conta de 
subsídios", argumenta o pesquisador.

Para Márcio Cataia, ao insistir no 
discurso do enfraquecimento do poder 
público, as transnacionais almejam 
praticar a sua própria política, objeti
vo que suas pesquisas já sugerem em 
nível municipal. "Os governos muni

A equipe que desenvo lve  as pesquisas  do G eoplan (sen tido  horário ): professor Márcio  
Antonio Cataia, S ilvana, José de B arros, C layton , Bruno, A lex, R ita, F abríc io  e M arianna

cipais ou mesmo estaduais não têm 
condições, isoladamente, de arcar com 
regras e políticas que devem ser úni
cas para todo o país, evidentemente 
porque somos uma federação. Há certo 
enfraquecimento do Estado no que

tange à produção propriamente dita -  
com as privatizações-, mas cabe a ele 
manter-se forte na regulação do terri
tório. Ao contrário do discurso glo- 
balizante, para nós, as modernizações 
levam ao fortalecimento do Estado".

mailto:sugimoto@reitoria.umcamp.br
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cidades que nascem, festas populares e às transnacionais

rpretam a nova paisagem
Foto: Tuca Vieira/Folha Imagem

O vôo para os grandes negócios
Para Márcio Cataia, a arquitetu

ra do território brasileiro apresen
ta duas centralidades: uma política, 
em Brasília, e outra econômica, na 
cidade de São Paulo. "Todavia, São 
Paulo detém também o comando 
político porque é o endereço dos 
grandes grupos empresariais e con
centra as maiores densidades técni
cas do território brasileiro", obser
va. Orientado pelo professor, Fabrí- 
cio Gallo vem verificando a ligação 
deste comando com a produção de 
soja no Centro-Oeste, a partir do 
deslocamento de pequenas aerona
ves. "Temos muitas dificuldades, 
pois apenas recentemente o DAC 
(Departamento de Aviação Civil) 
começou a sistematizar esses dados. 
Além disso, as autoridades relutam 
em divulgá-las até por envolver a 
segurança daqueles que viajam", 
informa o estudante.

Fato é que 62% dos aeroportos de 
Goiás, 68% de Mato Grosso e 92% 
de Mato Grosso do Sul estão loca
lizados em fazendas. Em 2000, esta 
região cultivava 5,5 milhões de hec
tares de soja, 1,9 milhão de algodão 
e 900 mil de arroz. "Sabemos que o 
território não produziu redes físicas 
adequadas, como estradas e ferro
vias, e o avião surge para aproximar 
o centro de comando das áreas de 
produção. Apesar dos novos meios 
de comunicação e informação, o 
contato face a face ainda é funda
mental para o fechamento dos gran
des negócios", observa Márcio Ca
taia.

O Brasil possui a segunda frota do 
mundo de pequenas aeronavés, as
sim como São Paulo é a segunda ci
dade em número de helicópteros, 
perdendo apenas para Nova York. 
Segundo informações da Associação 
Brasileira de Aviação Geral, referen
tes ao ano de 2002, voam pelo país 
aproximadamente 10.500 aviões pe
quenos (de modelos de aeroclubes 
a jatos executivos) e helicópteros.

José de Barros Pinto Filho adotou os 
helicópteros como alvos de sua pes
quisa, pois também simbolizam o cir
cuito superior da economia. O Guia 
do Helicóptero de 2002 informa que 
na metrópole de São Paulo operam 
cerca de 500 aparelhos civis (Nova 
York possui três vezes mais). Este trá
fego deu início à construção de dois 
heliportos supermodemos, com capa
cidade para atender mais de 100 he
licópteros, oferecendo sala VIP, abas
tecimento, hangaragem, lavagem, 
pintura e polimento.

A metrópole concentra 170 dos 250 
helipontos do estado. Este número

cresce gradativamente, visto que as 
construtoras, quando querem atrair 
grandes empresas, projetam prédi
os já com helipontos. "A opção pe
los helicópteros tem como justifica
tivas a segurança, a rapidez e até o 
chamado 'efeito demonstração': 
'quem pode, compra'. Mas o fato é 
que os helicópteros tomam a cida
de muito mais veloz", afirma Már
cio Cataia. Segundo José de Barros, 
o modelo Dauphin, que pode cus
tar até US$ 8,5 milhões, voa de São 
Paulo ao Rio em lh05 ou lhlO, e de 
Sorocaba a Congonhas em 20 minu
tos.

Brasil 2002 -  Fragmentação do Território
(propostas de criação d&novos estados e territórios federais)

1) Estado do Juruá
2) Território do Solimões
3) Território do Juruá
4) Território do Rio Negro
5) Território do Oiapoque
6) Estado do Tapajós
7) Estado do Carajás
8) Estado do Araguaia
9) Estado do Maranhão do Sul
10) Território de Fernando de Noronha
11) Estado deGurguéia
12) Estado do Rio São Francisco
13) Estado de Minas do Norte
14) Estado de São Paulo do Leste
15) Estado de São Paulo do Sul
16) Estado ainda sem dominação

Fonte: Nonato, R. de C., 
(2002), Fragmentação do 
Território e a Crise da 
Federação Brasileira. 
Monografia. Instituto de 
Geociências, 
Departamento de 
Geografia, Universidade 
Estadual de Campinas.

cham ado c írcu lo  su p e rio r da econom ia  e to rna  a m etrópole  m ais ve loz

Novas tecnologias fazem brotar cidades
Por que cresce o número de cidades 

no Brasil? O professor Márcio Cataia 
observa a existência, ainda, do man- 
donismo, coronelismo, de elites locais 
que produzem governos municipais 
ou regionais para que seus interesses 
passem pela força do Estado na re
gulação do território, mas adverte que 
algo de novo vem oçorrendo: "E o 
surgimento de territórios corpora
tivos, ligados à ação de uma empre
sa. Antes, cidades eram erguidas ao 
redor de empresas estatais, significan
do uma ação do Estado naqueles lu
gares. Hoje, com a privatização, são as 
empresas privadas que passam a ter 
um poder muito grande dentro de cer
tos municípios", aponta.

Não é por acaso que algumas cida
des estão nascendo ao longo de rodo
vias e sistemas de energia. Estes ma- 
crossistemas técnicos são fundamen
tais para implantação de redes de fi
bra óptica, telefonia celular e transmis
sores de imagens por satélite. A alu
na Silvana Cristina da Silva, que come
ça a investigar esta relação, explica 
que o binômio "rodovia-energia" pro
porcionou a integração do território, 
mas causou ao mesmo tempo sua 
fragmentação, já que toda moderni
dade exige uma regulação política, 
indicada pela criação de municípios 
ao longo dos macrossistemas. Segun
do dados do IBGE, o número de mu
nicípios no Brasil, no meio século entre 
1950 e 2000, saltou de 1.889 para 5.561.

A justificativa da modernização do 
território está igualmente presente nas 
propostas para a criação de 16 estados 
no Brasil (veja o mapa). "Os lugares que 
recebem os equipamentos mais mo
dernos passam a exigir uma nova re
gulação, que pede a existência de um 
poder público viabilizador de políti
cas sócio-territoriais necessárias à ação 
das empresas", explica Márcio Cataia. 
Nos projetos encaminhados ao Con
gresso Nacional, o principal argumen
to é de que tais regiões encontram-se 
distantes do poder público e, por isso, 
é preciso formar um poder público 
regional.

Rita de Cássia Nonato, que pesquisa 
o tema, ressalta as propostas dos es
tados do Maranhão do Sul, de Gur- 
guéia (no sul do Piauí) e do Rio São 
Francisco (oeste da Bahia). "Essas re
giões constituem hoje uma nova fron
teira agrícola, com a expansão da soja 
do Centro-Oeste para o Nordeste, e 
vêm incorporando técnicas altamente 
modernizadas, com uso intensivo da 
mecanização, adubação e correção de 
solos", afirma. Já a redivisão do esta
do do Amazonas conta com a apro
vação do Ministério da Defesa e dos 
militares. A criação do estado do 
Juruá e dos territórios federais do 
Solimões, Juruá e Rio Negro permi
tiria melhorar a administração e a 
infra-estrutura dessas áreas, e so
bretudo reforçar a vigilância nas 
fronteiras.

G u e rr a  d o s  lu g a re s  -  Dentro da 
dinâmica que provoca a fragmenta
ção *3ó território, acontece o debate 
em torno da guerra fiscal e da neces
sidade de uma reforma tributária, 
que para os integrantes do Geoplan 
significa apenas a metade do proble
ma. "Mesmo eliminando as isenções 
fiscais, sobram os incentivos ter
ritoriais: doação de terrenos, mon
tagem de infra-estrutura, constru
ção de rodovias, portos, aeroportos, 
eletrificação, creditização e finan- 
ceirização do território para a ação 
das empresas", observa Márcio Ca
taia.

O que se chama de guerra fiscal, na 
opinião do professor, é apenas parte 
da "guerra dos lugares", em que os 
agentes hegemônicos da economia 
exigem dos lugares sua adequação à 
competitividade global, sua moderni
zação. "Quando um município ofere
ce isenções fiscais e/ou territoriais 
(obras de engenharia) para atrair uma 
empresa, esta lógica acaba por ser 
impor a todos os outros lugares. Não 
se mede, por exemplo, quantos em
pregos a empresa criou aqui e quantos 
ficaram desempregados na cidade 
que deixou. Essa discussão dos luga
res, vistos isoladamente, parece trazer 
efeitos perversos para a produção do 
território como um todo", opina.

A "guerra dos lugares" gera ainda 
uma crise federativa, com um emba
te entre os governos federal, estadu

al e municipal. "As grandes empre
sas, ao desembarcar no Brasil, arti
culam-se junto às três escalas de po
der, pois devem cumprir normas fe
derais, estaduais e municipais. Mas 
não se vê a mesma articulação das 
escalas do poder público, entre si. 
Um pequeno município, frente à 
grande empresa, tem poder de barga
nha quase nulo em comparação aos 
governos estadual e federal. Muitas 
vezes, a consideração de apenas uma 
escala pode esconder fenômenos que 
se dão em outra escala", afirma.

F e n ô m e n o s  -  Tais fenômenos são 
vistos em Gavião Peixoto, município 
desmembrado de Araraquara (SP) e 
onde se instalou a Embraer, e em Jun
diaí, que acolheu a Pepsi-Cola. Pes
quisando a ação da Embraer no mu
nicípio de Gavião Peixoto, Clayton 
Luiz da Silva lembra que a empresa 
passou a ter grande poder de norma- 
tização do território municipal. No en
tanto, foi por força de lei federal que 
ali se implantou uma Área de Segu
rança Aérea, o que implicou também 
na regulação do espaço terrestre. "A 
própria lei de zoneamento foi feita 
levando-se em conta o pólo aeroes
pacial, o que é óbvio, mas infelizmente 
sem a participação da esfera munici
pal", diz Márcio Cataia.

Em Jundiaí, Marianna Lamas Ra- 
malho foi informada pela prefeitu
ra que a Pepsi-Cola não recebeu in

centivos fiscais. Porém, como a Co
ca-Cola montou sua fábrica na mes
ma área, o poder público investiu R$ 
150 milhões na construção de uma 
nova represa, dobrando a captação 
do rio Atibaia. O volume passou de 
500 milhões para 4 bilhões de litros 
de água, com projeto para chegar a 
8 bilhões de litros, garantindo o a- 
bastecimento para as duas empre
sas até 2020. "A água de boa qualida
de, levada diretamente às fábricas 
por meio de adutoras, foi um dos 
principais fatores técnicos para a 
instalação dessas multinacionais 
em Jundiaí. A proximidade dos dois 
maiores mercados -  Grande São 
Paulo e região de Campinas - ,  com 
moderno sistema viário, também 
influiu na decisão", diz Marianna.

Ainda assim, o professor Márcio 
Cataia insiste que o enfraquecimen
to do Estado permanece no discur
so. "Sendo o município uma escala do 
poder, esta ação pontual de grandes 
empresas indicaria enfraquecimento 
do Estado. Acontece que a Área de Se
gurança Aérea em Gavião Peixoto só 
pôde ser instituída por lei federal, o que 
veio a reforçar a presença do Estado", 
pondera. O pesquisador reitera que o 
Estado vai perdendo a capacidade de 
organizar, em quantidade e qualidade, 
os objetos e as grandes obras de enge
nharia do território, mas fica com o 
papel regulador das normas políticas 
para que as coisas aconteçam.
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studo integra linha de pesquisa que investiga as propriedades fotoquímicas efotofísicas de materiais poliméricos

Tese de doutorado rende prêmio 
internacional na área da fotoquímica
MANUEL ALVES FILHO

mamiel@reitona.unicamp.br

A aluna de pós-graduação Sa- 
hori Barbosa Yamaki acaba 
de conquistar um importante prê

mio internacional na área da fo
toquímica. Ela foi a vencedora do 
Prêmio Giuseppe Cilento, concedi
do anualmente pela Inter-Ameri- 
can Photochemical Society (I-APS) 
a jovens pesquisadores da Améri
ca Latina. Sahori concorreu com 
um estudo desenvolvido para a sua 
tese de doutorado, defendida em 
abril de 2002 na Unicamp, intitu
lado "Espectroscopia de Fluores
cência de sondas e marcadores apli
cada a processos de relaxações em 

polietileno, Poli (A- 
cetato de Vinila) e 
copolímeros de eti- 
lenoco-co-acetato 
de vinila". A orien
tadora do trabalho

Estudo será 
mostrado em 
conferência 
nos EUA
foi a professora Teresa Dib Zambon 
Atvars, do Instituto de Química 
(IQ). Considerado o criador da es
cola brasileira de fotobioquímica, 
o italiano Giuseppe Cilento, que 
empresta nome à láurea, coorde
nou a implantação do IQ da Uni
camp, a convite do fundador da 
Universidade, Zeferino Vaz.

O prêmio Giuseppe Cilento foi 
criado pela I-APS em 1999. Desde 
então, apenas uma brasileira, alu
na da USP, havia sido contempla
da. No início de janeiro, Sahori es
tará embarcando rumo aos Esta
dos Unidos, onde apresentará o 
seu estudo na conferência anual da 
sociedade. "Fiquei muito honrada 
com esse prêmio. Trata-se de um 
importante reconhecimento não 
só ao meu trabalho, mas também 
à qualidade do ensino proporcio
nado pela Unicamp", afirma a pes
quisadora, que se graduou em 
Química e realizou todo o seu pro
grama de pós-graduação no IQ- 
Unicamp. Atualmente, Sahori está 
realizando o pós-doutorado em 
um projeto conjunto envolvendo 
o Instituto de Física na USP-São 
Carlos e o laboratório da professo
ra Teresa Atvars, com bolsa de es
tudo concedida pela Fapesp.

O trabalho desenvolvido por Sa
hori faz parte de uma linha de pes
quisa que investiga as proprieda
des fotoquímicas e fotofísicas de 
materiais poliméricos. Para enten
der m elhor o que isso significa, 
tome-se como exemplo um plásti
co colorido. Com o passar do tem
po, ele acaba desbotando. Os espe
cialistas do IQ procuram entender, 
por meio de uma série de modelos 
e ensaios, como ocorre esse proces
so. E, a partir disso, tentam con- 
trolá-lo, de modo a prolongar a 
durabilidade das cores e a quali
dade do plástico. "São pesquisas 
básicas, mas que podem proporci
onar ganhos importantes. Ao pro
longarm os a durabilidades das 
cores e do material e entendermos 
como as reações fotoquímicas o- 
correm, nós temos condições de 
reduzir, conseqüentem ente, a 
quantidade dos corantes que são 
usados. Isso pode implicar tanto 
na queda dos custos de produção 
quanto na preservação do meio 
ambiente", exemplifica a professo
ra Teresa Atvars.

Não por acaso, continua a do
cente do IQ, os países desenvolvi
dos têm investido cada vez mais 
recursos em pesquisas na área de

A professora Teresa Dib Zambon Atvars e a aluna de pós-graduação Sahori Barbosa Yamaki: formando especialistas

materiais poliméricos coloridos e 
luminescentes. A União Européia 
destinou, em 2003, US$ 1 bilhão 
para essa finalidade. O interesse é 
justificável: somente o mercado 
norte-americano de produtos fa
bricados a partir de polímeros lu
minescentes movimenta algo co
mo US$ 2 bilhões por ano. Voltan
do ao trabalho desenvolvido pelos 
especialistas da Unicamp, a pro
fessora Teresa Atvars explica que 
os materiais poliméricos podem 
ser ordenados. E esse ordenamen
to permite que algumas de suas 
propriedades sejam otimizadas, 
bem como novas propriedades se
jam produzidas.

Durante os estudos em laborató
rio, os pesquisadores do IQ desco
briram que os alguns corantes apli
cados aos polímeros emitem luz

com propriedades diferentes da 
que emitiriam se estivessem numa 
solução. Esse fato está relacionado 
com a estrutura do polímero. Por
tanto, quando a organização do 
material muda, a emissão de luz 
também se altera. "Se quisermos 
que o sistema tenha a sua proprie
dade otimizada, temos que enten
der como ocorre o processo de e- 
missão de luz", esclarece a docente. 
Os processos de emissão de luz por 
materiais poliméricos são muito 
mais comuns do que imaginamos, 
segundo a professora Teresa At
vars. Ela cita como exemplo o uso 
de branqueantes em fibras de teci
dos. Conforme a docente, o grupo 
da Unicamp é pioneiro no país em 
pesquisas envolvendo o entendi
mento da emissão de luz em mate
riais poliméricos e na descrição das

relações desse processo com o or
denamento do polímero. A equipe, 
que integra o Instituto Interdisci- 
plinar de Materiais Poliméricos, 
uma rede de pesquisadores brasi
leiros, tem contribuído fortemente 
para o avanço do conhecimento 
nessa área.

"Além disso, por intermédio des
sas pesquisas, nós estamos conse
guindo oferecer uma formação bas
tante sólida aos nossos alunos de 
pós-graduação. Eles se tomam es
pecialistas não apenas em ciência 
de polímeros, mas também em fo
toquímica de modo geral", ates
ta. A obtenção do Prêmio Giusep
pe Cilento por parte de Sahori, 
destaca a professora do IQ, é re
flexo do grau de excelência das 
atividades desenvolvidas pelo 
grupo, além da alta qualificação

da aluna. "A I-APS é uma entida
de com caráter fortemente acadê
mico, pois reúne renomados es
pecialistas em fotoquímica de em
presas, universidades e institui
ções de pesquisas. A conquista 
dessa láurea por parte de um de 
nossos alunos indica que estamos 
qualificando nossos estudantes 
em nível internacional".

Serviço
Tese: Espectroscopia de Fluorescência 

de sondas e marcadores aplicada a 
processos de relaxações em polietileno, 
Poli (Acetato de Vinila) e copolímeros de 

etilenoco-co-acetato de vinila 
Unidade: Instituto de Química 

Autora: Sahori Barbosa Yamaki 
Orientadora: Teresa Dib Zambon 

Atvars

Cilento coordenou implantação do IQ
O cientista G iuseppe Cilento, 

que em presta nome ao prêm io 
concedido pela Inter-American 
P h o to chem ica l S o c ie ty  (I- 
A P S ), nasceu  em  1923 em 
Sorrento, na Itália. Natura liza
do b ras ile iro , bach a re lou -se  
em Quím ica em 1943 pela Uni
versidade de São Paulo e dou- 
torou-se, três anos depois, pela 
m esm a institu ição. Em 1955, 
tornou-se livre-docente da Fa
culdade de Filosofia, C iências 
e Letras da USP. Passados se
is anos, obteve o títu lo  de pro
fessor catedrático. C ilento es
tagiou em diversas universida
des e institutos de pesquisa do 
e x te r io r e pub licou  ce rca  de 
150 traba lhos  em periód icos 
n a c io n a is  e in te rnac iona is , 
com  um am p lo  im pac to  na 
área.

a existência  de radiação.
Convidado em 1966 pelo f un- 

dador da U n icam p, Ze fe rino  
Vaz, para coordenar a im plan
tação  do IQ, C ilen to  fixou  as 
bases que perm itiram o desen
volvimento da Unidade. Pores- 
se trabalho, recebeu o Prêm io 
M oinho Santista. Em 1991, foi 
agraciado com  o títu lo  de pro
fe s s o r e m é rito  da U n icam p. 
Cilento morreu no dia 31 de ou
tubro de 199 4 ,“Ao recebermos 
um prêm io que leva o nom e do 
p ro fe sso r C ilen to , c re io  que 
estam os ajudando a prom over 
o resgate da história da própria 
U n ivers idade. Ele que foi um 
grande cientista e, a exemplo de 
muitos outros, forneceu as ba
ses para implantação da nossa 
Universidade”, analisa Teresa 
Atvars.

Foto: Neldo Cantanti

O pesquisador é considerado o 
criador da escola fo tobioquím ica 
brasileira. Seu trabalho possib ili
tou o desenvolvim ento de alguns 
ram os da Q uím ica, com o a fo to 
química, biofísica, bioquímica, bio
lo g ia  m o lecu la r, to x ico lo g ia  a- 
nalítica clínica e biotecnologia. De 
acordo com a professora Teresa 
Atvars, do Instituto de Química (IQ) 
da Unicam p, um a de suas m aio
res contribuições para a ciência foi 
na área da “fo toquím ica sem luz” . 
Ele descobriu, d iferentem ente da 
fotoquím ica convencional, que se 
faz exc itando as m olécu las com 
luz, que algum as reações produ
ziam  luz e fo toquím ica, sem a ne
cess idade de se usar um a fonte 
externa de excitação. O cientista 
identificou o m odo com o tal fenô
m eno se m an ifes ta  e consta tou  
que ele também  pode ocorrer sem

0  cientista Giuseppe Cilento: criador da 
escola fotobioquímica brasileira

Foto: Banco de Imagens/Arquivo Central-Siarq

mailto:mamiel@reitona.unicamp.br
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Primeiro estudo do Programa Biota concluído na região mostra diversidade e raridades em fragmentos de mata

Pesquisadora localiza árvores raras em São Paulo
Fotos: Divulgação

Sede: Av. Moraes Sales, 1340 - 1o e 2°Andares - Centro - Campinas - SP 
Visite nosso site:www.amucamp.com.br- Convênio com estacionamento

Fone (19) 3255-7503

A tese de doutorado de Karin 
dos Santos, do Instituto de 
Biologia (IB) da Unicamp, é 

o primeiro trabalho concluído na re
gião de Campinas dentro do Progra
ma Biota-Fapesp, que visa a inven
tariar espécies da flora e da fauna e 
os microorganismos encontrados no 
Estado de São Paulo. A pesquisadora 
localizou nada menos que 16 espé
cies raríssimas de árvores, sem rela
tos no território paulista, em 11 frag
mentos de mata que contornam os 
ainda bucólicos distritos de Sousas 
e Joaquim Egídio. Há plantas que es
pecialistas consultados não conse
guiram identificar.

A pesquisa de Karin Santos, ori
entada pelos professores Luiza Ki- 
noshita e Flavio dos Santos, derru
ba uma crença, ainda predominan
te entre botânicos que apreciam in
cursões por densas florestas ou cha

padas, de que frag
mentos pequenos de 
mata apresentam u- 
ma diversidade in
significante, com ca
racterísticas de área 
altamente degrada

da e somente com espécies pionei
ras. "Meu trabalho mostra que um 
fragmento de 10 hectares pode ter 
tantas ou mais espécies, por unida
de de área, que outro de 100 hecta
res. A mata de Sousas e Joaquim E- 
gídio era contínua e foi devastada 
quase por completo. Mesmo as
sim, encontrei, em fragmentos 
pequenos, plantas inexisten
tes em áreas maiores, ou por
que morreram, ou porque 
nunca estiveram lá. Inú
meros fatores influenci
am para a ocorrência ou 
não de certas espécies no 
fragmento, e não neces
sariamente o tama
nho", explica a botâni
ca.

A existência de es
pécies nunca vistas no 
Estado e raras tam
bém em outras regiões 
do país, torna esta pes
quisa importante para 
orientar projetos de 
conservação dos peque
nos fragmentos, inclusi
ve porque as amostras fo; 
ram colhidas dentro da A- 
rea de Proteção Ambiental 
de Campinas, promulgada 
recentemente. "No total, conta
mos 280 espécies de árvores e al
guns fragmentos pequenos apre
sentaram mais espécies do que os 
grandes. Além disso, registramos 
grande variação entre os conjun
tos de espécies que ocorrem em ca
da fragmento, que estão separados 
por curtas distâncias. Isso aumen
ta a importância da conservação 
dessas áreas", observa.

A forte pressão imobiliária na re
gião, já entremeada por fazendas 
e agora com o anúncio de novos 
condomínios rurais, dificulta o es
forço de preservação. A pesquisa
dora do IB afirma, porém, que não 
há outra saída senão a de preservar 
o que resta. "Poucos cumprem, 
mas é preciso vingar a lei que obri
ga a preservação das matas nas 
margens dos rios, não apenas para 
protegê-los de processos de degra
dação como o assoreamento, mas 
também para criar corredores in
terligando os fragmentos de mata. 
Os corredores facilitariam a migra
ção de animais, que por sua vez 
transportam sementes. Na mata 
do Ribeirão Cachoeira, 80% das ár
vores são frutíferas, atraindo ma
cacos, tucanos, cotias, capivaras. 
Vi bugio andando na estrada para 
ir de uma mata a outra. Num frag
mento de 20 hectares encontra
mos o sagüi-taquara (Calithrix au- 
rita), que está na lista de extinção", 
celebra Karin Santos.

A mata do Ribeirão Cachoeira, 
com 244 hectares, é o maior frag
mento estudado pela pesquisado

Fragmentos
apresentam
grande
diversidade

ASSOCIAÇAO DOS MUTUÁRIOS 
DE CAMPINAS E REGIÃO

Sua Defesa nos Contratos Irregulares  
Redução de Prestação e Saldo  
Perícia Contábil • Leilão
Atendim ento Gratuito A M U C A M P

A pesquisadora Karin dos Santos: estudo 
pode orientar projetos de conservação dos 
pequenos fragmentos

A biodiversidade 
fragmentada

Lançado em março de 1999, o 
Programa Biota/Fapesp tem o objetivo é 
mapear e analisar a biodiversidade do 
Estado de São Paulo, incluindo a fauna, a 
flora e os microorganismos. 0  Biota- 
Fapesp se desenvolve por meio de uma 
rede virtual que interliga cerca de 500 
pesquisadores paulistas envolvidos em 
38 projetos de pesquisa. Em 2001, o 
programa passou a contar com o 
SinBiota, Sistema de Informação 
Ambiental, que reúne e integra as 
informações produzidas pelos 
pesquisadores, permitindo a distribuição 
das espécies catalogadas sobre uma base 
cartográfica digital do Estado.

Os mapas do SinBiota mostram relevo, 
rede de drenagem, vegetação e clima. Ali 
estão os dados de mais de 4 mil espécies 
de plantas, animaise microorganismos 
registrados no território paulista. Quem 
quiser um exemplo, pode fazer a busca de 
uma das espécies encontradas por Karin 
Santos ( veja lista nesta página): no mapa, 
aparecerão somente dois pontos, 
localizando Sousas e Joaquim Egídio.

0  Estado de São Paulo é formado 
basicamente pelos biomas Mata Atlântica 
e Cerrado. Esses ecossistemas foram 
incluídos recentemente na lista de 
hotspots(regiões biologicamente mais 
ricas e ameaçadas do planeta) organizada 
pela Conservation Internacional.
Segundo o Inventário Florestal do Estado 
de 1993, São Paulo possui 33 milhões de 
hectares de mata natural, ou seja, 13,4% 
de seu território. Cerca de 60% da área 
remanescente de mata natural estão na 
região litorânea. De 1962 a 1992, a perda 
desta vegetação foi de 57%, um índice 
alarmante.

Um dos principais problemas 
enfrentados para a conservação dos 
remanescentes florestais do Estado é sua 
extrema fragmentação. No cerrado, por 
exemplo, os remanescentes estão 
distribuídos em mais de 8.000 
fragmentos. A dificuldade de conservação 
da fauna também reflete essa 
fragmentação do ambiente: 62 espécies 
paulistas aparecem na Lista de Animais 
Ameaçados de Extinção do Brasil.

Serviço
Tese: Características florística e 

estrutural de 11 fragmentos da mata 
estacionai semidecidual da APA de 

Sousas e Joaquim Egídio (Campinas). 
Unidade: Instituto de Biologia 

Autora: Karin dos Santos 
Orientadora: Luiza Kinoshita 

Co-orientador: Flavio dos Santos 
Fonte de financiamento: tese 
incluída no Projeto Biota/Fapesp 

Auxílio Fapesp: R$ 32.000

LUIZ SUGIMOTO
sugim oto@ reitoria.unicam p.br

ra do IB, que defende sua conserva
ção não apenas pelo tamanho, mas 
por reunir mais espécies que os de
mais fragmentos juntos. Ao seu 
lado ergueram o condomínio Co
linas do Atibaia, mas aquela vege
tação raramente sofre a ação de 
queimadas ou agrotóxicos, como 
ocorreu com outra mata de mesma 
dimensão, a de Santa Genebra.

D o s s e l -  Karin Santos coletou 
amostras em 6.500 árvores. Em cada 
um dos 11 fragmentos de mata, 
adotou como método reunir 500 in
divíduos em todos os estágios de 
crescimento e, invariavelmente, 
detectou 100 espécies diferentes 
por grupo. Para avaliar a saúde da 
vegetação, a pesquisadora fotogra
fou as copas das árvores de baixo 
para cima, utilizando uma lente 
grande angular que resultou em 
fotos hemisféricas, as imagens do 
"dossel". Este termo técnico, em
bora grafado com dois "s", permi
te medir quanto há de árvore e 
quanto há de céu numa mata. "A 
imagem é contrastada e um pro

grama de computador calcula os 
percentuais de preto e de branco. 
O preto é entendido como dossel e 
o branco como céu: quanto mais 
dossel no hemisfério total da foto, 
mais bem preservado está aquele 
ponto de mata", explica.

Com exceção da mata do Ribei
rão Cachoeira, onde se mantém o 
equilíbrio do sistema, os demais 
fragmentos apresentaram um 
dossel mais aberto, o que signifi
ca árvores com menos folhas e 
com galhos quebrados, sofrendo 
pressões do vento ou de queima
das. Da mesma forma, na mata do

•&

Ribeirão há equilíbrio entre as 
plantas jovens e as que estão mor
rendo, enquanto em outras os per
centuais chegaram a 50% de espé
cies extremamente debilitadas, 
contra apenas 8% que entravam 
no sistema. "Tudo isso indica uma 
degradação futura. Sem o comba
te às queimadas e o replantio de es
pécies nativas, esses fragmentos 
podem desaparecer naturalmen
te. Por sorte, a escala de tempo de 
uma árvore é bem diferente da 
nossa".

llex taübertianum 
Cordia magnoliaefolia 

Lonchocarpus subglauscecens 
Beilschmiedia emarginata 
Cinnamomum hirsutum 

Nectandra hihua 
Trichilia pallens 

Brosimum lactescens 
Ficus pertusa 
Ficus trigona 

Eugenia dodonaefolia 
Neomitranthes glomerata 

Psidium sartorianum 
Guapira hirsuta 

Diploon cuspidatum 
Picrasma crenata

Paisagem de área rural em 
Campinas, que mostra a 
ocupação pelo homem: 

pasto, estrada e pequenas 
manchas de mata

O dossel, em foto hemisférica  
obtida com lente grande 

angular de 180 graus: 
calculando quanto há de 

árvore e quanto há de céu

mailto:sugimoto@reitoria.unicamp.br
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A V

▼ FOLHA DE S. PAULO
■18 de novembro - O número de cri

anças trabalhadoras na faixa etária de 10 
a 14 anos cresceu nas seis principais re
giões metropolitanas do pais nos primei
ros nove meses do governo do presiden
te Luiz Inácio Lula da Silva. Em setembro, 
o aumento foi de 50% em relação a janei
ro e de 76% em relação a setembro do 
ano passado. Para o economista Cláudio 
Dedecca, da Unicamp, os números, mes
mo pequenos proporcionalmente, são “sig
nificativos e preocupantes”, pois mostram 
uma tendência de crescimento do traba
lho infantil.

■17 de novembro - Os trabalhos de 
investigação do acidente com o VLS-1 (Ve
ículo Lançador de Satélites) já entraram 
em sua fase derradeira, mas deve haver 
mais uma prorrogação do prazo para a 
apresentação das conclusões, que expira 
em cinco dias. Segundo Luciano Varejão, 
até agora tem sido “total” a cooperação 
da comissão com o grupo de membros ex
ternos (além dele, Carlos Henrique de Brito 
Cruz, da Unicamp, Fernando Cosme Rizzo 
Assunção, da PUC-RJ, e Paulo Murilo 
Castro de Oliveira, da UFRJ).
▼ DIÁRIO DO GRANDE ABC

■ 18 de novembro - No próximo domin
go acontece a primeira fase do vestibular 
da Unicamp, cujos locais de prova já estão 
disponíveis no site www.comvest.br. Todos 
os candidatos do Grande ABC farão os exa
mes no Colégio Pueri Domus -  Unidade 
Jardim, que fica na rua Silveiras, 70, Vila 
Guiomar, Santo André.
▼ DIÁRIO DE S. PAULO

■24 de novembro - A primeira fase do 
vestibular 2004 da Unicamp terminou on
tem. Ao todo, 50.549 estudantes se ins
creveram para o exame, mas comparece
ram 48.991, um índice de abstenção de 
3,08%. A 2 r  fase ocorrerá entre 11 e 14 
de janeiro de 2004. A lista dos aprovados 
da 15 fase sairá em 17 de dezembro. 
▼COSMO ON-LINE

■18 de novembro - Os dados sobre o 
desenvolvimento de ciência e pesquisa no 
Brasil sempre foram dispersos, dificultan
do a transformação de conhecimento acu
mulado em tecnologia capaz de gerar ri
queza e desenvolvimento. Publicação, fei
ta pela editora da Unicamp reúne artigos 
de 23 autores, entre eles, cinco da insti
tuição.
▼ O ESTADO DE S. PAULO

■17 de novembro - A história dos ga
nhadores de diversas edições do Prêmio 
Jovem Cientista, realizado desde 1981 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvi
mento Científico e Tecnológico (CNPq), 
acaba de virar livro. Escrito por integran
tes do Laboratório de Estudos Avançados 
em Jornalismo (Labjor) da Unicamp, o Prê
mio Jovem Cientista, Histórias da Pesqui
sa do Brasil será lançado, hoje, em Bra
sília.
▼ EPTV

■18 de novembro - A chuva que atin
giu Campinas na tarde desta segunda-fei- 
ra interditou pontes e estradas e alagou 
ruas. A estrada que liga o bairro Capuava, 
em Valinhos, ao Jardim São Marcos, em 
Campinas, está interdidata; a enxurrada 
encobriu pelo menos duas pontes da es
trada. De acordo com o Centro de Estu
dos e Pesquisa em Agricultura (Cepagri), 
da Unicamp, de domingo até esta segun
da choveu cerca de 61 milímetros.

■14 de novembro - O pára-choque de 
caminhões desenvolvido pela Unicamp 
passará a ser obrigatório a partir de julho 
do ano que vem. A medida do governo 
federal publicada no Diário Oficial traz a 
regulamentação do uso do equipamento, 
mais resistente que os usados atualmen
te, exige que todos os veículos de carga, 
reboque e semi-reboque com peso supe
rior a 4,6 mil quilos terão que se adaptar 
às novas regras.
▼ ÚLTIMO SEGUNDO

■17 de novembro - Existem substân
cias medicamentosas que, quando combi
nadas com nutrientes, não conseguem agir 
adequadamente, o que coloca o tratamen
to a perder. A afirmação é de Mirian Moura, 
da Faculdade de Farmácia da Universida
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e Felix 
Reyes, da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos da Unicamp, em artigo publica
do no n- 2 da Revista de Nutrição.

■Prevenção da Aids -  A Comissão In
terna de Prevenção de Acidentes do Traba
lho (Cipa) da Fundação de Desenvolvimen
to da Unicamp (Funcamp) realizará, no perí
odo de 1 a 5 de dezembro, uma série de 
palestras de conscientização sobre o vírus 
da Aids. As palestras ocorrerão nos anfitea
tros da Funcamp, Hospital das Clínicas (HC), 
Hemocentro e no Centro de Atenção Integral 
à Saúde da Mulher (Caism). Mais informa
ções: (19) 3788-7272 ou e-mail carlosce- 
sar.funcamp.unicamp.br

■Ciências Sociais ■ As provas de línguas 
estrangeiras para o programa de doutorado 
em Ciências Sociais - área do Gênero - do 
Núcleo de Estudos do Gênero (Pagu) serão 
realizadas no dia 1 de dezembro, às 10 ho
ras. Os candidatos pré-selecionados serão 
convocados para a entrevista de 2 a 5 de de
zembro. Os resultados serão divulgados no 
site http://www.unicamp.br/ifch/pos_gradua- 
cao/d_csociais e afixados nos quadros infor
mativos da Secretaria de Pós-Graduação do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH). Mais informações: telefone (19) 3788- 
1578 ou site http://www.unicamp.br/ifch/pos- 
_graduacao/d_csociais.

■ Eleições Cipa - A posse dos novos 
membros da Comissão Interna de Preven
ção de Acidentes (Cipa) ocorrerá no dia 2 de 
dezembro. Mais informações: telefones (19) 
3788-7532 ou 3788-7829

■Ecologia Química -  De 3 a 6 de de
zembro o Departamento de Zoologia do Ins
tituto de Biologia (IB) realizará o 3o. Encon
tro Brasileiro de Ecologia Química. A organi
zação do evento está a cargo dos professo
res José Roberto Trigo (Departamento de 
Zoologia-IB), Ronaldo Aloise Pilli (Instituto de 
Química -IQ) e José Maurício Bento (Depar
tamento de Entomologia, Fitopatologia e Zo
ologia Agrícola da Esalq-USP). Mais informa
ções pelo telefone (19) 3788-6321, Fax (19) 
3289-3124 ou e-mail trigo@unicamp.br.

■Inauguração no CCUEC - Em come
moração aos 36 anos do Centro de Compu
tação (CCUEC), no próximo dia 4 de dezem
bro, às 10 horas, no auditório da Unidade, 
será inaugurada uma sala de Videocon
ferência.

■Arte e Cultura - O Fórum Permanente 
de Arte e Cultura ocorrerá, no próximo dia 4 
de dezembro, das 9 às 17h30, no auditório 
da Biblioteca Central (BC). As inscrições -  
gratuitas - podem ser feitas no endereço http:/ 
/www.cori.unicamp.br/foruns2003/foruns-ar- 
tes.htm. Mais informações: (19) 3788-6573 
ou e-mail ceprod@iar.unicamp.br

■ Neurologia Infantil ■ As neurologistas 
infantis Maria Valeriana Leme de Moura Ri
beiro, do Departamento de Neurologia da Fa
culdade de Ciências Médicas (FCM), Lisiane 
Seguti Ferreira, do Hospital Sara Kubischeck 
(Brasília) e um grupo de colaboradores da 
neurocirurgia, neurologia e neurologia pe
diátrica da FCM lançam, no próximo dia 4 de 
dezembro, às 17 horas, no anfiteatro da FCM 
(Legolândia), o livro “Condutas em Neurolo
gia Infantil - Unicamp”. A publicação aborda 
o cotidiano de crianças e adolescentes que 
apresentam anormalidades no sistema ner
voso, desde o atendimento em pronto-socor
ro, enfermarias, berçário, UTI pediátrica, UTI 
neonatal, incluindo os procedimentos neuro- 
cirúrgicos, de habilitação e reabilitação. É 
dirigida a alunos de graduação e pós-gradu- 
ação em Medicina, médicos-residentes, pro
fissionais do curso de aprimoramento na 
área da saúde e da área médica que se pre
ocupam com a criança. Mais informações: 
telefone (19) 3788-7372 ou e-mail valeria- 
na@fcm.unicamp.br

■ Professor Emérito - O professor Cláu
dio Leonardo Luchesi receberá, em sessão 
solene da Assembléia Universitária, o título 
de Professor Emérito. O evento ocorrerá, no 
próximo dia 5 de dezembro, às 11 horas, na 
sala do Conselho Universitário (Consu).

■Vestibular - A Comissão Permanente 
para os Vestibulares da Unicamp (Comvest) 
http://www.convest.unicamp.br realizará, no 
próximo dia 7 de dezembro, às 13 horas, a 
prova do processo seletivo para o Programa 
Especial de Formação de Professores em 
Exercício na Faculdade de Engenharia Elé
trica e de Computação (FEEC). Os candida
tos devem providenciar para o dia do exame 
o original da cédula de identidade, lápis, ca
netas azuis ou pretas, borracha e régua pe
quena. As provas estarão à disposição dos 
interessados no site http://www.convest.u- 
nicamp.br, a partir das 10 horas do dia 8 de 
dezembro. A lista dos convocados para a ma
trícula e a lista de espera serão divulgadas 
no saguão do Ciclo Básico I da Unicamp e 
na Internet http://www.comvest.unicamp.br, 
no dia 30 de janeiro de 2004.

■ Prêmio CPFL de Imprensa - Estão 
abertas as inscrições para o Prêmio da Com
panhia Paulista de Força e Luz (CPFL) de Im
prensa. Trata-se de um concurso jornalístico 
instituído pela Companhia, com a realização 
da Revista Imprensa, apoio da BBC e do La
boratório de Estudos de Jornalismo (Labjor) 
da Unicamp para premiar trabalhos veicula
dos nas áreas de atuação das distribuidoras 
de energia elétrica CPFL Paulista e CPFL 
Piratininga. As pautas deverão ser relaciona
das aos temas específicos de Energia Elétri
ca e Meio Ambiente. Serão aceitas inscrições 
para três categorias: Jornalismo impresso, 
Telejornalismo e Radiojornalismo. Para obter 
o regulamento e outras informações acesse o 
site http://www.premiocpfldeimprensa.com.br

■Estágios na FCM - O Departamento de 
Psicologia Médica e Psiquiatria da Faculda
de de Ciências Médicas (FCM) está com ins
crições abertas - estágio não remunerado - 
para diversos profissionais da área de saú
de. Mais informações: telefone (19) 3788- 
7206 ou e-mail psicurso@fcm.unicamp.br.

■Psicólogos e Médicos - O Serviço de 
Assistência Psicológica e Psiquiátrica ao 
Estudante (Sappe) está com inscrições aber
tas - estágio não remunerado -  para as fun
ções de psicólogo e médico. Podem ser fei
tas de 9 a 19 de dezembro e de 5 de janeiro 
até 6 de fevereiro de 2004. Mais informações: 
telefone (19) 3788-6644 ou e-mail sappea- 
dm@unicamp.br

■Extensão no IEL -  A Coordenadoria de 
Extensão do Instituto de Estudos da Lingua
gem (IEL) está oferecendo uma série de cur
sos de extensão. As inscrições podem ser 
feitas na Secretaria de Extensão do IEL. 
Confira a relação dos cursos no endereço 
http://www.unicamp.br/iel/extensao/cursos- 
extensao2004.htm. Mais informações: (19) 
3788-1520 ou e-mail seee@iel.unicamp.br

■Extensão na FEQ - A Faculdade de En
genharia Química (FEQ) abre inscrições para 
um curso de especialização em Engenharia 
Ambiental (http://www.feq.unicamp.br/exten- 
sao/curso-de-especializacao/ambiental.html) 
e diversos cursos de extensão (http://ww- 
w.feq.unicamp.br/extensao/curso-de-exten- 
sao/índex.html). Mais informações: telefones 
(19) 3289-8338 ou 3788-3911.

■Trainee em Meio-Ambiente - A Funda
ção O Boticário de Proteção à Natureza lan
ça o Programa Trainee em Meio-Ambiente. 
O objetivo é, além de formar uma massa crí
tica de profissionais, fortalecer o setor con- 
servacionista no Brasil. Os encontros serão 
realizados na reserva natural Salto Morato, 
em Guaraqueçaba (PR). As inscrições dos 
participantes podem ser feitas até 21 de no
vembro. Outras informações: e-mail http:// 
www.fundacaooboticario.org

■Colorista - A Indústria Textil Advance 
está com vagas abertas para colorista. Os 
interessados devem ter disponibilidade para 
trabalho em período integral, estar cursando 
o último ano de faculdade ou ser recém-for- 
mado ou formado (até 1 ano). Mais informa
ções: telefone (11) 4596-9402 ou e-mail 
rh@advancetextil.com.br.

■ Prêmio Star One - Com o objetivo é in
centivar e valorizar a pesquisa e o desenvol
vimento de soluções inovadoras em comu
nicação via satélite, a Star One abre inscri
ções para estudantes, professores, pesqui
sadores, profissionais de empresas, institui
ções públicas ou privadas - nacionais e in
ternacionais - que tenham criado ou implan
tado projetos de comunicação via satélite no 
Brasil. Podem ser feitas no site http://

www.starone.com.br/premio/.
■Bolsas Ensino Médio -  A Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e o Ministério da Ciência e Tec
nologia (MCT), por intermédio do CNPq, es
tão lançando edital para seleção pública de 
projetos de bolsa do Programa de Iniciação 
Científica Júnior. O objetivo é permitir que 
estudantes do ensino médio da rede pública 
de ensino do Estado de São Paulo tenham 
contato e colaborem com projetos científicos. 
Para o presente edital serão aplicados R$ 
480 mil pelo CNPq, sendo R$ 200 mil no pre
sente exercício. O edital consta no endere
ço: www.fapesp.br/materia.php7datapd_ma- 
teria]=1349.

■Programa de Bolsas - Estão abertas 
as inscrições para o programa de bolsas de 
longa duração DAAD/CAPES/CNPq - em 
todas as áreas do conhecimento - para as 
modalidades de doutorado integral e sandu
íche e especialização para médicos. Os in
teressados podem se inscrever até 12 de 
março de 2004. Mais informações: site http:/ 
/rio.daad.de ou e-mail glauce@daad.org.br

■Biologia - “Florescimento e frutificação 
em laranjeiras 'Pêra'(Citrus sinensis L. Os- 
beck) com clorose variegada dos citros (CVC)” 
(doutorado). Candidato: José Aliçandro Bezer
ra da Silva. Orientadora: professora Ana Ma
ria Magalhães Andrade Lagoa. Dia 2 de de
zembro, às 14 horas, na sala de defesa de 
teses da pós-graduação do IB.

“Fenologia da comunidade de Asteraceae, 
variação temporal e determinantes de rique
za de insetos endófagos de capítulos” (mes
trado). Candidato: Umberto Kubota. Ori
entador: professor Thomas Michael Lewin- 
sohn. Dia 3 de dezembro, às 14 horas, na 
sala de defesa de teses da Pós-graduação 
do IB.

“Aspectos moleculares, funcionais e com- 
portamentais envolvidos nas laterações me
tabólicas desencadeadas pelo estresse” (dou
torado). Candidata: Elisângela Farias Silva. 
Orientadora: professora Regina Célia Spadari- 
Bratfisch. Dia 5 de dezembro, às 9h30, na sala 
de defesa de teses da Pós-Graduação do IB.

■Computação - “A abordagem poesia 
para a integração de dados e serviços na 
Web semântica” (doutorado). Candidato: 
Renato Fileto. Orientadora: professor Clau
dia Maria Bauzer Medeitos. Dia 15 de dezem
bro, às 10h30, no auditório do IC.

■Economia - “Colonialismo, imperialismo 
e o desenvolvimento econômico europeu” 
(doutorado). Candidato: Eduardo Barras Ma- 
riutti. Orientador: professor Fernando Anto- 
nio Novais. Dia 5 de dezembro, às 13 horas, 
na sala IE-17 - Pavilhão de Pós-Graduação 
-d o  IE

■Educação Física - “A pedagogia do es
porte e a moralidade infantil” (doutorado). 
Candidato: Wilton Carlos de Santana. Ori
entadora: professora Heloísa Helena Baldy 
dos Reis. Dia 2 de dezembro, às 14 horas, 
na sala da congregação da FEF.

“Metodologia para análise da movimenta
ção da caixa torácica durante a respiração” 
(mestrado). Candidata: Karine Jacon Sarro. 
Orientador: professor Ricardo Machado Lei
te de Barros. Dia 5 de dezembro, às 14 ho
ras, na sala de aula 8 da FEF.

■Engenharia de Alimentos - “Anemia- 
ferropriva em crianças de 1 a 5 anos interna
das com pneumonia: suplementação com 
ferro hematínico” (doutorado). Candidata: 
Miriam Correa de Carvalho Simões. Orien
tador: professor Valdemiro Carlos Sgarbieri. 
Dia 3 de dezembro, às 14 horas, no Salão 
Nobre da FEA.

“Estudo da correlação entre o método da 
ninidrina ácida e a cromatografia líquida de 
alta eficiência para a dosagem de glicomacro- 
peptídeo e caseinomacropeptídeo em leite” 
(doutorado). Candidata: Sandra Pereira Fu- 
kuda. Orientador: professor Salvador Mas- 
saguer Roig. Dia 4 de dezembro, às 14h30,
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no Salão Nobre da FEA.
“Análise de carotenóides em alimentos 

brasileiros por cromatografia líquida de alta 
eficiência espectrometria de massas” (dou
torado). Candidata: Cristiane Hess de Aze- 
vedo-Meleiro. Orientadora: professora Delia 
Rodriguez Amaya. Dia 5 de dezembro, às 9 
horas, no Salão Nobre da FEA.

“Estabilidade microbiológica e da cor de 
carne bovina em embalagem de transporte 
com alta concentração de C02” (doutorado). 
Candidata: Cristina Gomes. Orientador: pro
fessor Pedro Eduardo de Felício. Dia 5 de 
dezembro, às 10 horas, no auditório do De
partamento de Tecnologia de Alimentos da 
FEA.

■ Engenharia Mecânica - “Análise do 
efeito da deformação com núcleo líquido na 
formação da microestrutura e na rejeição de 
soluto durante a solidificação de placas fina” 
(doutorado). Candidato: João Lobo Peralta. 
Orientador: professor Rezende Gomes dos 
Santos. Dia 3 de dezembro, às 9 horas, no 
bloco ID2 da FEM.

“Análise das tensões residuais em tubos 
trefilados de aço inoxidável ABNT 304” (dou
torado). Candidato: Frederico Ozanan Neves. 
Orientador: professor Sérgio Tonini Button. 
Dia 5 de dezembro, às 9 horas, no bloco ID2 
da FEM.

■Engenharia Mecânica e Instituto de 
Geociências - “Padrões de fluxo e perda de 
carga em escoamento trifásico horizontal de 
oléo pesado água e ar” (doutorado). Candi
dato: Francisco Exaltação Trevisan. Orien
tador: professor Antonio Carlos Bannwart. Dia 
1a de dezembro, às 9 horas, no anfiteatro da 
FEM.

■Matemática, Estatística e Computa
ção Científica - “Alguns resultados de fato- 
ração para aplicações dos tipos Hilbert- 
Schmidt e classes de Schatten” (doutorado). 
Candidata: Cristiane de Andrade Mendes. 
Orientador: professor Mario Carvalho de 
Matos. Dia 4 de dezembro, às 14 horas, na 
Sala 253 do IMECC.

“Um método Streamline Diffusion des
contínuo aplicado a um modelo de espa
lhamento de manchas de petróleo” (douto
rado). Candidato: Mareio Rodolfo Fernandes. 
Orientador: professor José Luiz Boldrini. Dia 
5 de dezembro, às 10h30, na sala 253 do 
IMECC.

■Odontologia - “Avaliação de proprieda
des físicas e mecânicas de compósitos res
tauradores odontológicos fotoativados por di
ferentes métodos” (mestrado). Candidata: 
Andresa Carla Obici. Orientador: professor 
Mário alexandre Coelho Sinhoreti. Dia 2 de 
dezembro, às 8h30, na FOP.

“Padrão de colonização por estreptococos 
grupo mutans em crianças submetidas ou 
não a programa em promoção de saúde bu
cal” (doutorado). Candidata: Flávia Martão 
Flório. Orientador: professor Antonio Carlos 
Pereira. Dia 3 de dezembro, às 8h30, na FOP.

“Avaliação da resistência à fratura e à fa
diga a seco e em água destilada de siste
mas cerâmicos fixados com cimentosl” (dou
torado). Candidata: Danilo Biazzetto de Me
nezes Caldas. Orientador: professor Louren- 
ço Correr Sobrinho. Dia 3 de dezembro, às 
8h30, na FOP.

“Cárie radicular em adultos e idosos de 
municípios com e sem água de abastecimen
to público fluoretada” (Mestrado). Candidata: 
Lilian Berta Rihs Perianes. Orientador: Profa. 
Dra. Maria da Luz Rosário de Sousa. Dia: 4 
de dezembro, às 9 horas, na FOP.

“Influência do tratamento superficial e con
dicionador na resistência à microtração de 
cimentos resinosos ao titânio C.P.” (doutora
do). Candidato: Rafael Schneider. Orientador: 
professor Lourenço Correr Sobrinho. Dia 4 
de dezembro, às 8h30, na FOP.

“Perfil epidemiológico da saúde bucal em 
adolescentes de 15-19 anos de idade, Esta
do de São Paulo, 2002” (mestrado). Can
didata: Lívia Litsue Gushi. Orientadora: pro
fessora Maria da Luz Rosário de Sousa. Dia
4 de dezembro, às 14 horas, na FOP.

“Avaliação da eficácia de desinfetantes 
comerciais para uso em odontologia” (dou
torado). Candidata: Aline de Barros Nóbrega 
Dias Pacheco. Orientador: professor Thales 
Rocha de Mattos Filho. Dia 5 de dezembro, 
às 8h30, na FOP.

“Avaliação da evolução da sintomatologia 
dolorosa em pacientes portadores de desor
dens temporomandibulares, tratados com 
aparelhos oclusais planos, por meio de uma 
escala experimental combinada” (mestrado). 
Candidata: Giuliana Zanatta. Orientador: pro
fessor Wilkens Aurélio Buarque e Silva. Dia
5 de dezembro, às 9 horas, na FOP

Ajude-nos a salvar vidas.
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\rupo de pesquisadores estuda vários aspectos de minúsculos ímãs que têm vasta aplicabilidade na indústria

Laboratório do IFGW otimiza 
propriedades dos nanomagnetos

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

O que prosaicos ímãs, destes 
que as donas-de-casa gru
dam na porta da geladeira, 

têm a ver com a tecnologia moder
na? Muito, embora pouca gente sai
ba. Os materiais magnéticos estão 
presentes no cotidiano das pessoas, 
cumprindo funções que vão além de 
adornar um eletrodoméstico. Eles 
compõem equipamentos funda
mentais ao lazer e ao trabalho, como 
a tevê e o computador. Uma das ra
zões para o desconhecimento popu
lar em tomo desses materiais talvez 
esteja na própria evolução que expe
rimentaram nos últimos anos: ao 
mesmo tempo em que ganharam em 
eficiência, perderam em tamanho. 
Atualmente, podem ser produzidos 
em escala nanométrica, medida que 
equivale ao bilionésimo do metro. 
Esses minúsculos ímãs, chamados 
tecnicamente de nanomagnetos e 
que interessam a uma indústria que
_________  movimenta bilhões de
Reduzir dólares anualmente no 
9Índ3 mais mundo, estão sendo es- 

tudados em vários as- 
US OnS, pectos por um grupo 
0 desafio do Laboratório de Ma- 
..................  teriais e Baixas Tempe
raturas (LMBT) do Instituto de Física 
Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp. 
O objetivo dos pesquisadores é con
ceber novas idéias, processos e mo
delos que eventualmente possam ter 
aplicações futuras.

De acordo com o professor Marce
lo Knobel, coordenador do LMBT, 
trabalhar no campo da aplicação, 
concorrendo com as mega-empresas 
do setor, é uma tarefa muito difícil. 
Justamente por isso, alguns pesqui
sadores, caso dos da Unicamp, têm 
atuado no estágio imediatamente 
anterior, contribuindo com novas 
idéias e modelos. A principal missão 
do grupo é otimizar as propriedades 
dos nanomagnetos, a partir do en
tendimento de alguns fenômenos 
observados. Tal esforço, afirma o do
cente, exige o cumprimento de di
versas fases. A primeira, obviamen
te, é a concepção da idéia. Em segui
da, surge a etapa da produção dos 
materiais.

Depois, segundo Knobel, vem a 
caracterização estrutural dos nano
magnetos. Para isso são usados recur
sos como a microscopia eletrônica, a 
dif ração de raios-X e a luz síncrotron. 
Na seqüência, os pesquisadores ge
ralmente submetem os materiais a 
um tratamento térmico, que tem por 
finalidade estabilizar ou otimizar as 
suas propriedades físicas (magnéti
cas e elétricas). Por fim, os cientistas 
investigam essas propriedades e a 
conexão entre elas. "Ao fazermos to
do esse estudo, surgem naturalmente 
muitos comportamentos que não 
conseguimos explicar. As respostas 
a essas dúvidas exigirão outras teo
rias e modelos", explica.

Knobel esclarece que os materiais 
desenvolvidos e analisados no LMBT 
são compostos por nanopartículas 
magnéticas, normalmente dispersas 
sobre uma matriz não-magnética, 
como vidro ou polímero. São como 
minúsculos imãs dispostos um ao 
lado do outro, que interagem entre si. 
"O foco das nossas investigações, que 
envolve todo o trabalho citado ante
riormente, é compreender o funcio
namento desse conjunto", destaca o 
docente do IFGW. E por que esse tipo 
de pesquisa é importante? A resposta, 
mais uma vez, está na aplicação que 
os materiais magnéticos têm no dia- 
a-dia.

Tome-se como exemplo as grava
ções magnéticas. Os discos dos com
putadores contêm minúsculas regi
ões conhecidas por bits. Estes estão 
magnetizados numa ou noutra dire
ção (lógica binária), o que faz com 
que possam gravar ou ler informa
ções. Com o passar dos anos, esses

P elo menos uma vez por mês, 
docentes e pesquisadores da 
Unicamp se reúnem numa ci

dade, previamente determinada, 
onde, junto com moradores e auto
ridades do lugar -  prefeitos, secre
tários, educadores e líderes da co
munidade - , buscam soluções inte
gradas para eventuais problemas 
que afetam a qualidade de vida dos 
habitantes. Geralmente são debati
dos temas como saúde, educação, 
transporte, segurança e poluição, 
entre outros.

Esse é o propósito básico da Rede 
de Municípios Saudáveis, que funci
ona por meio de parceria entre a Or
ganização Pan-Americana de Saúde 
(Opas), Unicamp/Preac (Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Comunitári
os) e Ipes (Instituto de Pesquisas Es
peciais para a Sociedade), organiza
ção sem fins lucrativos, cuja tarefa 
principal é atuar como articuladora 
e formadora de recursos humanos.
_ _ _ _____  A Unicamp tem co-
17 cidades laborado de maneira 

extremamente eficaz 
na promoção e organi
zação de debates para 
troca de conhecimen- 

— tose experiências entre 
os munícipes. Seus representantes 
assessoram não apenas com a lo
gística, mas também na reflexão de 
diferentes aspectos, que são os nú
cleos mais importantes da promoção 
da saúde, que tem entre seus concei
tos, a intersetorialidade, a transeto- 
rialidade e a mobilização social com
partilhada das pessoas, como 
ressalta Ana Maria Girotti Speran- 
dio, coordenadora no Brasil da Ini
ciativa Regional da Rede de Muni
cípios e Comunidades Saudáveis 
(Opas).

Uma das tarefas essenciais da Re
de é propor encontros entre prefeitu
ras, de modo a promover a troca de 
experiências e informações, com o 
objetivo de mobilizá-las a participar

a rede

de trabalhos em várias áreas. Rede de 
Municípios Potencialmente Saudá
veis, foi assim denominada "porque 
devemos considerar que estamos co
letivamente criando um processo em 
que há movimento constante de troca 
de possíveis sucessos e dificuldades 
e freqüente compartilhar com o ob
jetivo de ser saudável, não como um 
estágio final, pois dessa forma não 
haveria por quê almejar o novo ou o 
melhor", reflete a professora Ana 
Maria.

R e fo rm u la n d o  p ro je to s  -  Todo 
esse movimento tem um único pro
pósito: desenvolver projetos que vi
sem à utilização do conhecimento 
científico em benefício direto da so
ciedade.

A professora salienta que alguns 
municípios já vêm reformulando 
projetos para dar a eles uma perspec
tiva intersetorial, mais integrada a 
partir das sucessivas discussões pro
movidas pela Rede. O primeiro con
vênio a surgir entre a Unicamp e o

Ipes foi há três anos, cujo objetivo era 
o desenvolvimento do Programa 
Comunidade Saudável, aplicado na 
região dos Amarais, em Campinas. 
Em decorrência dos resultados al
cançados expandiu-se a utilização 
do potencial dos serviços de exten
são no que se refere aos cursos e ati
vidades de pesquisas-ação no âmbi
to do programa, como explica o pro
fessor Humberto Rangel, presidente 
do Ipes.

Por outro lado, o trabalho desen
volvido pela Opas e a Unicamp, em 
conjunto com o Ipes, começou no 
início deste ano, já com seis municí
pios. Hoje, sete meses depois, a Rede 
de Municípios Potencialmente Sau
dáveis conta com 17 cidades no Es
tado de São Paulo, que já começam 
a formar seus grupos de trabalho: 
Campinas, Jundiaí, Louveira, Vinhe
do, Valinhos, Itatiba, Morungaba, 
Itupeva, Salto, Hortolândia, Holam- 
bra, Pedreira, Indaiatuba, Guara- 
tinguetá, Santo Antonio da Posse, 
Leme e Nova Odessa. O programa

desenvolvido em Campinas traba
lha com educação a distância, forma
ção de agentes comunitários da saú
de e economia solidária.

L iv ro  -  A Preac está financiando 
um livro que será publicado em vo
lumes contendo as três conferênci
as ministradas para os munícipes 
que participam da Rede. No primei
ro volume serão apresentados os 
seguintes temas: A promoção da saú
de e sua perspectiva, de Miguel Maio 
Serrano, coordenador da Promoção 
da Saúde no Brasil, da Organização 
Pan-americana de Saúde; Cidades 
saudáveis: a intersetorialidade como 
desafio para um novo modelo de gestão, 
de Lenira Zancan, da Escola Nacio
nal de Saúde, do Rio de Janeiro; e 
Pedreira por uma vida saudável, de E- 
duardo Rodrigues.

"O objetivo do livro é que as pes
soas possam ter acesso mais consis
tente e duradouro às informações 
das palestras realizadas", diz Ana 
Maria.

te se tornaria muito mais difícil.

Q u a l i f ic a ç ã o  -  Além de contri
buir para o desenvolvimento da pes
quisa básica em tomo do nanomag- 
netismo no Brasil, o LMBT tem for
mado pessoal altamente qualificado 
na área. Atualmente, conforme Kno
bel, os estudos têm contado com a 
participação de quatro pós-gradu- 
andos (dois estudantes de mestrado 
e dois de doutorado) e de mais cin
co pós-doutores. O professor ressal
ta, ainda, a importância dos traba
lhos feitos em colaboração com ou
tros grupos, tanto nacionais quanto 
estrangeiros, iniciativa que tem apri
morado o conhecimento de todos os 
envolvidos.

No Brasil, afirma o docente, a co
munidade científica que se dedica ao 
estudo do magnetismo tem crescido 
em quantidade e qualidade. Dentro 
dela, acrescenta, o grupo da Uni
camp tem tido um excelente reco
nhecimento. Isso pode ser medido, 
segundo Knobel, pelo número e im
portância das publicações geradas, 
bem como pela quantidade de con
vites recebidos para a participação 
em eventos científicos. "Isso só com
prova que o Brasil tem condições de 
trabalhar em nanociência e que nos
sos pesquisadores têm competência 
para contribuir nos campos das idéi
as e dos modelos", analisa. E comple
ta: "só falta estimularmos a criação 
de novas empresas que atuem na 
transformação dessas idéias e mode
los em produtos, de modo a criarmos 
um círculo virtuoso". As pesquisas 
realizadas no LMBT contam com o 
apoio financeiro da Fapesp e CNPq.

Fotos: Neldo Cantanti

dispositivos diminuíram de tama
nho, e com isso tiveram sua capaci
dade de armazenar dados incrivel
mente ampliada. Só para se ter uma 
idéia, em menos de quatro décadas 
as densidades dos bits nos discos rí
gidos aumentaram cerca de 8,5 mi
lhões de vezes. "Nós não sabemos 
até onde isso vai chegar, mas já existe 
a expectativa de que seja possível 
atingir a densidade de terabits por 
polegada quadrada", adianta Kno

bel. Traduzindo: os cientistas espe
ram "acomodar" mil bilhões de bits 
num espaço menor do que o ocupa
do por uma caixa de fósforos.

Para atingir essa meta, lembra o 
coordenador do LMBT, será neces
sário superar alguns desafios. Dois 
deles referem-se justamente ao ta
manho reduzido dos bits. A medida 
que ficam menores, eles se tornam 
mais suscetíveis aos efeitos térmicos. 
A própria temperatura ambiente po

de ser suficiente para fazer com que 
as informações se percam. Além dis
so, para acessar dados comprimidos 
num espaço tão pequeno, é necessá
rio desenvolver cabeças de leitura 
igualmente reduzidas, o que cria um 
problema de engenharia. Os traba
lhos conduzidos pelos especialistas 
do IFGW, diz Knobel, constituem os 
primeiros degraus dessa escalada 
científico-tecnológica. Sem esse im
pulso inicial, o caminho certamen-
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Por uma rede de municípios (mais) saudáveis
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Pesquisadores do IQ 
tudam redução de

atrito hidrodinâmico
a pairtir do contato
entr
supt

e uma gota e 
drfície líquida

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.iinicamp.br

m fenômeno corriqueiro,
produzido pelo choque de 

uma gota contra uma superfície 
líquida, está sendo objeto de inten
sas investigações por parte de pes
quisadores do Instituto de Química 
(IQ) da Unicamp. O splash, como é 
conhecido, tem despertado cada 
vez mais interesse dos cientistas, 
que o utilizam em estudos que en
volvem desde o impacto de mete
oros até a dispersão de produtos 
agrícolas na superfície de folhas. A 
abordagem das pesquisas condu
zidas pela equipe do IQ destaca-se 
pela originalidade. Ao reproduzi
rem o fenômeno de forma contro
lada em laboratório, os especialis
tas conseguiram demonstrar, pela 
primeira vez, que o conjunto de 
ocorrências do splash também pode 
ser aplicado ao estudo de redução 
de atrito hidrodinâmico.

Na Unicamp, as pesquisas em 
torno do splash tiveram início há 
cerca de seis anos, por meio do pro
fessor Edvaldo Sabadini, do Depar
tamento de Físico-Química do IQ. 
pnnjpin Ele e sua equipe imagi- 
ri u jc iu  navam, desde o início, 
iBVe que o fenômeno poderia 
início há conter os "ingredientes" 
6  anOS necessários para o estu-

....... do de redução de atrito
hidrodinâmico. Este último, infor
ma o docente, foi descoberto na dé
cada de 40, e ocorre quando po
límeros de elevada massa mole
cular são dissolvidos, em baixís
simas concentrações, em um líqui
do - menos de um grama de polí
mero para 10 mil gramas de sol
vente. Em certas condições expe
rimentais, explica Sabadini, o ín
dice de redução de atrito pode al
cançar 80%.

O resultado prático dessa técni
ca é a economia da energia empre
gada em processos de bombeamen- 
to de líquidos a longas distâncias, 
uma vez que o fluxo é facilitado 
pela presença do polímero. "Um 
dos exemplos mais conhecidos des
ta aplicação envolve o bombea- 
mento de petróleo por aproxima
damente 1.300 km, entre asbaíasde 
Prudhoe e Valdez, no Alasca", afir
ma Sabadini. A natureza, conforme 
o professor do IQ  também oferece 
exemplo de redução de atrito. Os 
golfinhos secretam sobre a pele um 
polímero natural que reduz a fric
ção de seus corpos contra a água. 
Valendo-se desse conhecimento, o 
homem usou o mesmo princípio 
para finalidades pouco nobres, co
mo lançar mão de polímeros para 
recobrir cascos de torpedos.

Sabadini afirma que, embora e- 
xistam muitos estudos acerca da 
redução de atrito hidrodinâmico, 
os modelos que o explicam ainda 
são bastante primitivos. Os melho
res ensaios prevêem que as cadeias 
de polímeros sofrem um processo 
de estiramento e contração quan- 
do submetidas a um fluxo turbu
lento, funcionando como molas. 
Essa oscilação é que previne a for
mação de micro-vórtices que dis- 
sipam a energia do líquido duran
te o escoamento. A partir desses 
dados é que a equipe do IQ passou

Fotos: Antoninho Perri
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Kulicke W. M., GrägerH.e Kötter M., 
Adv. Polym. Sei. 89:1-68(1989)

a investigar o splash, 
com o objetivo de ofe
recer uma nova contri
buição aos estudos de 
redução de atrito.

O splash, conforme 
Sabadini, pode ser di
vidido em quatro eta
pas. A primeira corres

ponde ao instante em que a gota se 
choca contra a superfície líquida. 
Em seguida, ocorre a formação de 
uma estrutura que se assemelha a 
uma coroa e de uma cavidade no 
líquido que recebeu o impacto. De
pois, forma-se um jato (conhecido 
como Jato Rayleigh), impulsiona
do pelo colapso da coroa e pelo fe
chamento da cavidade. Por último, 
acontece o desabamento do jato. 
Todo o processo não leva mais do 
que alguns décimos de segundos. 
Já a oscilação das cadeias polimé-

ricas citada anteriormente está nu
ma escala temporal dez vezes mais 
rápida que a do splash.

A partir desses dados, os especi
alistas do IQ presumiram que, no 
caso do splash desenvolvido em so
luções poliméricas, a deformação 
ocorreria em um regime menos tur
bulento, podendo alterar a morfo
logia das estruturas de impacto em 
relação à do líquido puro. A idéia 
pioneira, de acordo com o professor 
Sabadini, ficou a cargo da então alu
na de mestrado Melissa Inger Al- 
kschbirs, para ser desenvolvida. O 
trabalho contou com o apoio finan
ceiro da Fundação de Amparo à Pes
quisa do Estado de São Paulo (Fa- 
pesp) e do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tec
nológico (PADCT), do Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT).

Os recursos proporcionaram a 
compra de todo o equipamento ne
cessário ao estudo, como uma câ
mera para captar imagens rápidas 
e um aparato capaz de gerar estru
turas de impacto controladas. Ini
cialmente, Sabadini e Melissa tra
balharam com o polímero poli (óxi
do de etileno), que é conhecido por 
ser o mais eficiente agente redutor 
de atrito hidrodinâmico em água. 
Os resultados, segundo eles, foram 
bastante promissores. "As 'coroas 
líquidas' produzidas quase que i- 
mediatamente após o impacto da

A redução de atrito
Fotos: Reprodução
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Jato Rayleigh observado em solução  
polimérica (à direita) e em água pura: 
alongamento está relacionado com  

redução de atrito

gota mostraram-se muito mais es
truturadas para as soluções conten
do o polímero", afirma o docente 
do IQ.

Os especialistas observaram tam
bém que o Jato Rayleigh, que come
ça a ser impelido cerca de 0,02 se
gundo após o impacto inicial da 
gota, toma-se muito mais alonga
do, atingindo alturas três vezes 
maiores que a do jato de água pura. 
"Nós descobrimos que a altura a- 
tingida pelo jato se relaciona com 
a porcentagem de redução do atrito 
hidrodinâmico", esclarece Saba
dini. Ele ensina que a energia res
ponsável pela formação do splash 
vem da energia potencial da gota, 
que pode ser determinada com pre
cisão. Ao medir quanto dessa ener
gia se conservava, os especialistas 
puderam estimar o percentual de 
redução de atrito na solução do po
límero em relação ao solvente.

Os resultados do trabalho foram 
publicados na revista Experiments 
in Fluids, que registrou, pela pri
meira vez, o potencial da técnica 
para estudos sobre a redução de 
atrito hidrodinâmico. A própria 
Melissa aprofundou ainda mais as 
investigações em torno do splash, 
demonstrando sistematicamente 
que o fenômeno é sensível a efei
tos moleculares, como concentra
ção, massa molecular e rigidez da 
cadeia polimérica. Esses resulta
dos, adianta Sabadini, serão publi
cados brevemente no The Journal o f 
Physical Chemistry, uma das mais 
conceituadas revistas da área.

Ainda conforme o professor do 
IQ, novos estudos estão em anda
mento. A mestranda Vanessa Bi
zotto, por exemplo, tem analisado 
as propriedades de alguns políme
ros naturais. Eles são interessantes 
do ponto de vista científico por
que, além de serem facilmente en
contrados na natureza, quase não 
se degradam quando submetidos 
ao fluxo turbulento, ao contrário 
dos materiais sintéticos. Para Saba
dini, as pesquisas conduzidas pela 
equipe do IQ sobre a redução de 
atrito hidrodinâmico usando as es
truturas do splash lançam uma no
va luz sobre o velho fenômeno, 
que continua desafiando os cien
tistas a explicá-lo melhor.
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